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f'l!ECO OESTE EXEMPLAR: CR$ 300,00 

PRIMflRA USINA DE LIXO DE N. IGUAÇU
T"lÁ PROBLEMAS COM MORADORES

CE ADRIANOPOLIS 
Nova Iguaçu pode ter problemas para construir sua 

primeira usina de redclage,:n _de lix�. Apesar d� ter �ª�:

ct!dc a licitação para os prox,mos dias, a Prefeitura 

nicipal ainda terá que enfrentar_ a ,�sistência dos �ora; 
dores dos terrenos em Adrianopol,s onde dev_era_ �e 

reita a obra. Algumas famílias moram no l�al h� van_os 

anos em regime de invasão da área que, 1á ha muito 

tempo, esta completamente abandonada. A obra deverá 

beneficiar todo O Município de Nova Iguaçu que ho1e 

tem uma demanda de 450 toneladas de lixo por dia. 

A área escolhida dá acesso para a antiga fazenda 

Pa,neiras em Adrianópolis, possui doze quilômetros 

quadrad�s e já teve dois terços dessa área liberados po_r 

õgrônomos, topógrafos e técnicos do lbama que con�•· 

deram O terreno viável. Os outros trechos ainda nao 

foram vistoriados porque os moradores expulsam os 

"!écnicos. Eles temem serem retirados de suas casas e 

aleoam que não têm para onde ir. Mais um problema a 
se,-administrado pelo Prefeito Altamir Gomes. 

A juiza Maria Cristina Rocker, da 6.• Vara Civel, 
expediu uma medida cautelar, em janeiro desse ano, 
autorizando a Prefeitura a começar as obras. Os mora­
deres não possuem qualquer tipo de documento pro­
vando que são prcprietários e o Secretário de Indústria 
e Comercio, Luiz Antunes, já avitou que não vai recuar. 
Segundo ele, vão funcionar no local cinco prédios para 
administracão, ambulatório. refeitório. cozinha, dispen­
!a. vestuário e almoxarifado. 

OH�AS DE DESPOLUIÇÃO DA BAíA 
DE GUANABARA VÃO 

PRIVILEGIA.� A BAIXADA 
O programa de despoluição da Baia de Guanabara 

es:·� começando a tomar forma. Depois do inicio do pro· 
,e" Reconstrução Rio, o Governo do Estado está prio­
rizando projetos de construção de redes e reservatórios 
de água. Só na Baixada Fluminense serão beneficiados 
cerca de setenta mil habitantes. A verba, do Banco ln­
teramericano de Desenvolvimento, BID, é de USS 793 
milhões e foi repassada pelo governador Nilo Batista 
através de assinatura de contratos com empreiteiras na 
u t1ma terça-feira 

O m,c,o das obras deverá ser no més de julho. Se­
gcndo a assessoria da Secretaria de Obras do Estado 
e�ta primeira etapa vai beneficiar cerca de quatro mi: 
(hões de pessoas. Além dos reservatórios de água serão 
instaladas novas estações de tratamento de esgoto e 
a1r\,:Ja ampliação dos sistemas em funcionamento. Esses 
projetos, ainda segundo a assessoria, deverão criar cer­
ca de do,s mil e quinhentos empregos diretos nos can• 
te:iros de obras e nas duas primeiras usinas de recícla­
gtm e compostagem de lixo. 

As \JSinas serão construidas na Baixada Fluminense 
!/e�ião metr�politana. Na Baixada, os municípios pri• 
P.-�•ados serao Duque de Caxias, Nova Iguaçu, Bellord 
� � e Ou�1mados. Ouanto aos reservatórios de água, a ativa e_ de que os reservatórios tenham um volume que va, variar eetre 5 a 20 milhões de litros de água ª•�"' da re

_
alizaçao de 15. 297 ligações domiciliare/ q�anto �se, o pro1eto Reconstrução Rio continua dra· 9•�0 os pr nc,pa's rios da Baixada que desembocam na ia de GLt ... abara, coma o Botas e o Sarapuí. 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro 1400 AM

r
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O PT INICIA CA'.\1PA'.\HA E'7 NO\'\ !Gl �ÇI

Bittar garante que o PT vai 

surpreender na Baixada 
O candidato ao governo do Rio pelo PT, Jorge 

Bittar, passou toda a quinta-leira no município de Nova 
Iguaçu. Fazendo um verdadeiro "tour" político pela ci· 
dade, ele esteve na Associação Comercial e Industrial 
de Nova Iguaçu (Acini). de onde saiu acompanhado de 

representantes da entidade e do candidato ao Senado 
pelo PSB, Saturnino Braga, para um almoço no Country 
Club Depois esteve na Câmara Municipal e fechou a 
noite com um debate no Sindicato dos Metalúrgicos. 

Apesar do PT ainda não ser um partido de grande 
exprEssão na Baixada Fluminense, Bittar afirmou que 
Lula, e ele- prôpric, vão conseguir um bom número de 
votos na região. "Lula será nosso trunfo contra os cur· 
rais eleitorais", disse convicto de que o PT vai ultrapas­
sar as barreiras feitas por outros partidos e mostrar que 
pode governar muito bem nao sô o Estado do Rio mas 
o País. 

Bittar mostrou suas propostas para a região reite­
' ando a criação de um Conselho Especial da Baixada. 
O ôrgão estaria I igado diretamente ao Governo do Es· 
lado e serviria como uma espécie de ponte. Segundo 
ele, o canal de diálogo estaria permanentemente aberto 
e vs prefe;tos seriam peças importantes na administra• 
ção estadual. O candidato pelista disse ainda que vai 
01ganizar diversas caravanas da cidadania, aos moldes 

BRIZüLA HSI0RIA OBRAS DA LINHA 

\ER'1ELHA EJI RITMO DE CAllPA.�HA 

PR'ESIDENOAL 

Já em ritmo de campa· 
nha, o ex-Governador do 
Rio, Leonel Brizola (loto), 
acompanhado de Nôlo �a­
tista, Esteve, na (:lfwH 
quinta.feira, visitanc0 as 
obras da segunda etapa 
da Linha Vermelha Brizo:a 
ape,tou muitas màos, foi 
chamado de '. uturo Prp;>'.­
dente da República e rei­
te,ou o lato de qc•: a nl•ra 
estará pronta e1.1 1 Jlhv. 
Õrçada em US$ 225 ,,,,. 
lhões, essa etapa 1â ��,?á 
com 85% do trecho tn.re 
a Ilha do Fundão e Sa,, 
João de Meriti con::::lu 1cbs 
... . 

• 

Aproximadamenre -três 
milhões de pessoas ,.,,,.;,, 
beneficiadas com o :ét,n·­
no das obras, propon .• -:::­
nando uma eccnorni.3 de 
milhões em combu;l:vcl. 
O engenheiro José Car:os 
Sussekind, autor do proje· 
to, também esteve acom 
panhando Brizola e �•,lo 
Batista. Segundo ele, o cro­
nograma original está sen­
do seguido e não dever 1 

acontecer atrasos. O enge­
nheiro lembrou que a pr,· 
meira etapa do projeto já 
beneficia cerca de qui· 
nhentas mil pessoas e la· 
cilita muito o tráfego el,­
'"' a Ilha do Governador 
e o Rio. 

Brizola aproveitou d 
)portunidade para mostrar 

uma prévia do que vai ser 
a disputa presidencial. Cr'· 
t,cou a ida de Luiz Inácio 
Lijla'da Silva aos Estados 
Unidos. dizendo que o ca�­
didato pelista foi entregar 
o Brasil ao Capital estran• 
geiro e não poupou o se· 
nador José Sarney. Brizola 
disse considerar absurda e 
abjeta a proposta de Sar­
,, :y de abrir prazos para 
• :>vas filta<;ões partidárias. 
Segundo ele, os altos tr: 
bunais não podem perrw,.• 
tir que isso aconteça. 

A Rt.lXAOA É IJMA FONTE 
DE CUlTURA 
P.í�ina 3 

de que Lula fez pelo País, conscientizando a população 
de que chegou a hora de Bittar. 

Bittar rodou pelo cen,tro comercial da cidade e garantiu 
que Lula vai ''estourar" os currais eleitorais do PDT na 

Baixada. 

Bornier aler1a para o crescimento 
da P-roslifuiçã9 fnfanlo-juvenil 

•·um dcs problemas sociais 
mais pungentes e dramáticos 

do nos.rn Brasil é. sem düvi­
da. o da prostituição infan­

til' 

Com est:i. grave advertên­
cia, o Deputado Nelson Bor­
nior e !atol iniciou semana 
passada um pronunciamen­
to. da tribuna da Câmara 

Federal, em que dedicou to­

da su.:. veemência para ata­
car um dos vetores mais 
dram: 'icor da nossa deterio­
nção social e moral, ao crl­
tlca.r duramente os nossos 
dirigentes por não se d1>di­
carem. a nível de governo, 
ao amparo dos nossos meno­
res. meninos e menlna.s. 
:ibandonados pelas ruas de 

todas as grandes cidade,; 
brasileiras e que constituem 
a f:J.ce. talvtz, mal'i trãgtca 
da ta1ênci:i do modelo ecô­
nômico patrocinado por nos­
sas dihs elites. 

TNVEROSSt�!EL 

''Por mais inve-rossimel que 
PoSSa parerer - dt.sse mats 
Bornlrr -. o Podt"'r Públlco, 
com a cc. :-;ipllcidade criml­
no!ia d3 soclt>dade, omltt'"-Je 
n enrrf"n•ar questão de- tAl 
magnitude. numa atitude quc­
rrvela total ln.senstbllldndt.' e 
falta de .solidariedade. Em 
,·rrdade - eontlnuou -. de 
nada adl::mt.1 enttarmos H. 
êii"""t,«i n:,, D:rtla, como sr 
n vestruzcs tôs.�rmos. O pro­
blema f' nc-sso. e- nOS!a ,-a 
rP1ponubilh1ad,. por re�oJve­
Jo, 1endt1 no 1 lna.eão umi. 
c-umpllcldade- 'TIP'"rdoável" 

1 
r 

- ✓ 1
doze anos de idade. dedican-
do-se ao oficio mais antifr-) 
e triste de toda a. história. 
da humanidade. E.s.sas crian­
ças e n.dole!-centes - frisou 
�C'il:'-"n -. c:·1e r.er:i.lm�nt� 
não encontram ambiente sa­

d}J em casa, ou que slmples­
m-:-nte não têm onde morar. 
pr:::.4icn.m a prostitul('ão os­
tensivamente. e o n s egulndo 
tart'l clientela eonsub,11;ta'l­
ciada em lndividuo.s brn.'il­

klros ou turlst:- e .tran�f'l­

ros f.f'r,1 ntnhum prurido 
mora', poSSivc-1mente p1rta­
dc .. es de d�avlos de- rom�-­
tamento. pot!" não é oossh- l 

Õue um homem cono::;cter ... ., 
normal relarione-it• sexual­
m,..nte ainda que �b pan­
mr-nto, com uma crl:inc-:i"" 

PRCSTITUICAO 
CRESCENTE 

Do m�lo p�a o tJm do 
atu oportuno pronunciamen­
to, Bornler ft>z qurat.ão de 
alertar para o fato de- que 
prc,stltut('âo lnranto-JuvenU 
rxlste e cr ser em progrts­
.:i.o geomf'trlca. •·rnver,o­

nhando -- uslnaJou a to-
"'"Par;i Nel.son. "o f:ltf) é nue 

hc1e. t"m t 'da" a, cldadl" 
brasileiras, d1.• noru, a 1ul, f.-.. 
l• • .. O. pc•e pululam n 
r - crlnnf"a ll partir dP dez, 

da pc-::oa!'i QUl'I tenham 
um mmlmo df' c:uát('r d.,. 
, plrito dr sollrlarirdade- � 
r !'r',.,., ..,c1i1 1 Jà!lcla" 
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PELA ESCOLA POBUCA 
CELSO MARTINS 

O J>xOCESSO EDUtACinNhl 
QUE NÃO PASlA W !V Posso assinar, mais ain­

da, devo assiná-lo porque 
falo de cadeira, tenho ex­
periência no assunto, não 
sou um mero atirador. Fui 
anos a fio aluno e depois 
professor tanto de escolas 
particulares como de esta­
belecimentos oficiais de 
ensino. Por outro lado 
analiso o tema em tese' 
�ão me referindo especi: 
�1camente a esta ou àque-
1outra instituiçã� em particular 

d 
N�o é de hcre que a Constituição declara ser a é ucaç�o um dever do Estado e um direito de todos Selo d,scu:s.oi lindo ?e .morrer! Apenas no papel por� que na pratica a teoria e fetalmente diferente. Até um 

cego de ra.�cenca dei ambos os olhos vê isto claramente 
claro. 

Para svp.lementar entao, o Poder Público numa 
tare' a q� ... erra ••a obrigação, até porque paga�os im­
posto� dir:::tos � so?retudo i�1diretos para que isto fo:5e 
rea.1

.
da�e. a Ler Maior permt1e que a iniciativa particular 

m.:rn . .:-.n1,a. escola_s desde o 1.0 grau até o superior, com 
a_ dev�d� u�sp�çao do governo. E aí se dá uma situação 
n�o d1re1 com1ca porque chega a ser, não raro, trágica: 
t:31s _estabelecimentos de ensino pago se declaram s�m 
f_m_al1dades lucrativas, como se lsto fosse con::ebível num 
Pê1s de economia de mercado, num português mais da­
r�, num sistemd �c1JnGmico capitalista. E embora soi 
d1sant sem fins lucratívos, a escola privada está sempre 
UL'me:-ntando Q !_:eu patrrmônio, com turmas numerosas, 
:_em oferecer, em geral, um ensino de melhor qualidade. 
t: o prcfessor ganha pou:o. 

Sei haver exceções e eu seria injusto se não as re­
c�nhecesse. Devo ser imparcial nesta análise, porém, 
nao posso tapar o sol com uma peneira. 

C: grande caso é que a escola pública, se hoje ela 
está lrteralmente largada ao mais doloroso abandono. 
cem os prédios tradicionais caindo por absoluta falta de 
c.ons�!"vaçâo, ela já foi um luminoso celeiro de talentos. 
For seu� bencos pa:;saram nomes ilustres numa época 
�m que só alunos medíocres e de maior poder aquisi­
tivo r.Jro�uravam as escolas particulares. Embora em de­

zembro de 66 (é·me permitido um exemplo pessoal) 
obtivesse o Prêmio Ben1amin Constant, por ser o l .º co­
iocado (média final 9, 17) dentre 250 graduados pela 
Farnldede de Filosofia, Ciências e Letras da antiga Uni­
versidade do Estado da Guanabara, nem por isto, pura 
:.e� prof&ssor de ensino médio na rede oficial do pró­
prio Estado da Guanabara deixei de enfrentar rigoroso 
concurso de selecão, com mais de 500 candidatos dispu­
tando 80 vagas, no Governo Negrão de Lima, encarando 
prova escrifê'I, provJ de aula com alunos e a banca exa­
minado�ª. exigente ,3: prova de títulos, sendo exigida a 
•:cta minrma de 60 pontos em cada uma delas, Quer 
d,::> .. nãc �e entr,3va oare o m3gistério por mer.! indi­
c.�---� ...!�:;�a ou •�:::�0c:·l2- pJlítico. E o aiuno, da rnzsma 
fcrma .. zra sel.ecionado mediante exames rigorosos. 

Ers meu ingresso num colégio estadual em 27 de 
setembro de 67, em Mal, Hermes, no qual trabalho até 
a presente data. Ali encontrei laboratórios de ciências. 
encontrai bib,:o•ecct, encontrei aprazível terreno arbo­
r_izado, car.tlna onde o aluno recebia merenda, coopera­
tiva onde alunos mais pobres recebiam uniforme e ma­
terial ddáticc, professores satisfeitos com o salário um 
currículo capaz de Jar dos jovens um bom secundário 
aulas em "1Úmcro semanal suficiente de fazê-lo depois' 
universitár;o_ ' ' 

SARA ROZINDA 
Terminaram os Conselhos de CIL_ De todo: q•Je

p.:lrticipei, um ponto comum: que1x,_ ... ...- m<Jis quci,cJs 
sobre a competência dos alunos, Ar turrnJ'. até que "ª? 
boas. O relacionamento aluno-aluno é bom Também é 
bom o relacionamento professor-aluno. A aprendizagem 
ê que é insuficiente 

O que está acontecendo? Onde estamos falhando? 
Fura onde foram os bons alunos? 

Nunca dei tantos conceitos vermelhos. Nunca re­
r:C'bi tantas provas zeradas. Tantos erros absurdos. ,e­

vdando mais infa:itilidade do que propriamente burrice. 
Ê visível a todos os olhes a total falta de raciocínio. 

C ao se comentar testes e provas, é o próprio aluno que 
constata sua falta de 16gica. seus pensamentos obscuros, 
�..ias respostas vazias e infantis. sua desatenção ... sua 
incompetência. 

íerminei o primeiro bimestre, já engrenei no se­
çwndo e a quase certeza que vou chegar ao quarto com 
pouquíssimas mudanças neste quadro. Quadro negro. 

Todavia. continuo acreditando que educar é trans­
feormar. Se o aluno entra burro na escola. deveria sair 
cavalo. Embor) que eu prefira que saia zebra. Um jegue. 
jemais! Aí, é retrocesso. 

Ven::idos pelo argumento do "eu não ganho para 
isso", muitos colegas, já desistiram da luta. Algu<ls até 
id fazem a aprovacão a•Jtomática no segundo grau! (Só 
mesmo no RJ que isso é possível!) 

A"'ltes foi a 5692 que obietivou um aluno reflexivo, 
e: iativo, ob:etvadv:- e questionador. A tão !,'.)reclamada 
r dorma ;ó ficou no texto da lei. As escolas se fanta· 
siaram de modernas. Hoje, é esse Construtivismo às 
�vessas. í'lão se emina n::tda. facilita-se tudo. Dis�ribui­
se merendas e diplomas. Aluno pobre, en�ino pobre, 
prof'?ssor �obre ... Mas que p::>breza! 

Enquanto isso, os concL ;o� e vestibulares conti­
rwam cer,trados nos conteúdos. Só passa quem sabe. 
Qusm fr�quentou curs:nho. Ou ovem tem dinheiro pra 
comprar sua vagõ na universidade. E ninguém �.e im­
porta com isso. 

A escola não caminha, tropeça. Vai aos tranco� e 
barrancos. Sobrevivendo dia após dia. O ensino dete­
riora-se. O professor-educador está em extinção e em 
crise existencial. E o pior de tudo: o aluno não quer 
c:,prender. Ele só quer passar de ano. 

HÁ PRECISAMtNU MEIO SUULO. 

Registrava em suas cclunas o CL: 
O CL registra, em sua edição de 14 de maio de 1944, 

o na.scimtnto, a 29 de abril, do menino Guilhem. filho do 

Sr. Ouilhermando de Carvalho e de D. Cacilda Duarte de 

Carvalho. 

O Cine Verde anuncia, de quinta-feira a domingo ( de 

11 a 14 de maio), a apresentação do Jornal Nacional e da 

Fox, a final do filme em série "As aventuras de Rex e 

Rint:Y", e o drama "Clarão no Horizonte", com Fred Mac 

Murray, Paulette Goddard e Susan Hayward. 

O CL anuncia, para o dia 20, às 21 horas, na sede do 

Esporte Clube Iguaçu, um concerto organizado pelo conhe­

cido barítono De Pcrrota. O espetáculo musical é veiculado 
como uma homenagem ao Prefeito Municipal, o.crescentan­

do-se ainda que o mesmo contará com a colaboração dP 

vãrlos artistas de renome. 

O Lar de Jesus homenageia as mãe,, no dia a elas con. 
sagrado. O programa que ali se cumpre, a partir das 17 h, 

consta de duas partes: uma, cultural, pa.ra desempenho de 

senhoras e rnáe.s, e outra para atuação de internas no Lar. 

Publique o balanço 
de ...,ua Empresa no 

CORREIO DA LAVOURA 
* Te/. 767-2725 *

DE 14 A 20 DE MAIO DE 1974 

!Dt tM REV!ST A
L0;1,TAS SE �EUNEM cM 'JOi.1A RE0Or,io4 

Um magno aconte.:•men­
lo lopstô occrr,::rl, ro pe­
rioc e de 27 29 do cr­
r,..rte, ern VoH3 R..,dond 
22.4 Cc.n<1ençi.o do Comér­
ció '1.01 sta do E--tado do ç;o 
d,... Janeiro, v� �t'1 que es­
•:, ·-.t a rr>Sf::C.,,:i.lbilidade 
e e CDL de Volta Redonda 
e cc . ..., apr.iio 1.;: direr-af') d1 
F der.ação dos Diretc,e" 
Lcj1stas do E':t<>do 0o Rio 
de Janeiro, 1t. lêndo con­
ta; com a rJarticipação de 
32 (trinta e dois) CDLs e 
SPCs, Rio de Janeiro, Ni­
t:. r61, Pet;-f)Oolí·., No, 1c ,a-:-u, VnltJ Redonda � 

j Nov:1 f=,.iburqo_ Tréi Rio->, ltaperur1.;i, Rio Boriit ��­
Magé Sào Pedro d'Aldeia, Cantagalo, Cc l'Jr:,,u;,..' 
vidude, Va_

lcnca �araíba do Su�. Barra /·' !r-�
"'·/1 

C1·r, Rei Cabo Frio Resende S-20 Jo3o d, J• .... 
Gonc;::1olc /a� 01Jra-::, Bom Je;•J'. Q.,.. 1t; ,-
ri1c::m-3, A\:nc�ma. SartJ Ar.tor"lio '1· P-?d, - P-�' 
ltaoca:-a, Aperibé aue prr:--ent�! rii e Jfü?!-:, _ -
problemas da cla��e emp1esariJI, -:ob r. •���- "la 
o Vareio dá o exemplo. e 

Den!ro da pro9r1Jmação da 22 a Co, . _ 
incluídc o l 5.0 Seminário de SPC a•ie t .... ..,..�, • ... 
dia 27 (sexta-feira}, na sede do CDL de Volta Red :i,·
ebordar.do o tema central: "SPC - A força do rr��� 
lojista" e come temas ísolados em planar a!• s�... ·,. .. 
telefone não d.3. . ! - Crédit0 e Ccbran:'3 t r. 
r:;onsabrlidade! - Serviço� a mais r.os CD��!_...., . 
ções básic'l� sobre CDC! - Lg-Cheque! - Nc O �e 
mer.to do SPCI 

C3rfc1 �alastra, sobre esses assuntos, terá •Jm ��!· 
trante de axpre,:,são como Dr. Egidio Backe:, D: �-, .. 
cio Levi C. M::>reira - Diretor de Operac5e,. �- �: · 
Joaquim Somes de Faria.i - Chefe de -C;édi+� r. 
bra�ça da /Avltiplic, João Batista l:ma Casar --· 
Malta Y Negri, Rubens de Carv.3lho Pinte, Cl;e::�-1,. 
berto Pcgge�to e outro.) de não menos import�r;-;· ! .,,.. 
Cenário Nacional. 

Para esse Seminário estão sendo ccnvccadc� ·:.cc3 
os Gerentes e Executivos de CDLs, para que pre;ç·•c: 
venham trazer e declarar seus problemas de \11,'! �.::: 
e poderem receber esclarecimentos próprios e e. ·3, i 
das palestras e palestrantes se reciclarem com no-.-� e:> 
nhecimentos, tornando-os aptos a desenvolverem "'ç· 
lhor suas funções, em seus Clubes e SPCs, nas �L�l 
cidades. 

Os Executivos terão taxas especiais de part:c";ia��j 
e os Hotéis também cobrarão pernoites com 30º.:i (!, d3 
por cento} de desconto, 

Bom número de iojistas chefiados por Nelson ,','.e"· 
teiro de Paula e Cesar Butturine Frambach, respecfaa· 
mente, Presidente e Vice-Presidente do CDL de No,, 
l_guaçu, participarão da 22. • Convenção, particdo em 
onrbus especial e alguns de automóvel. 

Quem desejar participar, mesmo não sendo ld!la 
deverá procurar a Secretária do CDL - Av Gover�d:-­
Portela n ° 966 - Nova Iguaçu - RJ (Sra. Vera Lúcia' 
ou pelo telefone 767-7537, 

Um ponto de atração, Em Volta Redonda, os,, 
vencionais terão a chance (imperdivel) de visitarem� 
Cia. Siderúrgica Nacional presenciando a fantástica ccr• 
rida do aço. 
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RESTAURANTE 1 

GIAHl 
ESPECIALIDADE À 17ALIANA 

Em r�zto disto, muitos de meus alunos desta es­
c?I� sã0 aqr..-ra médicos, engenheiros, professores, bari­
can::>s. Havin interesse em que a escola oficial desse 
c�rto. Mas depois o esquema ,:,e deteriorou cada v�z 
de: mau para pior. Sim, mê'u com u mesmo. O esque:na 
�u� era bom (logo, r,,au com u), passou a pior. Chego 
a acreditcr que foi proposiral esta deterioração da es­
cola oflci2 i cara fortalecer, como fortaleceu, financeira­
rne:,te, , rede particular, sobretudo quando em 1972 se 
ím�!tr,tc-v,. de õfo:::iadilho. a desastrosa Lei da Reforma 
d:, �r :i:-1'J, acenand'o .:om ·o ensino profissional, tese q1,r 
el.! Já Clefer-.dia anteriormente aqui mesmo no Correio 
da Lavoura. Só qu� t�I ensino foi um arremedo muito 
grotesc'1 do que seria o ideal porque faltavam os labo­
ratórics, os escritório$, mais que isto, a devida formação 
do corp-:: de professores e o entrosamento das escolas 
cc� �s �mpresas. Mais tarde, veio a fusao do Estado da 
Gu3nabê're: cem -:, �ntigo Estado do Rio (o que o caricc:a, 
em 63, .:0r-sultado num pieblscito não aceitou e a dita-, 
dura n;:ljte, em 75 impô.; só para que o antigo PMDB 
r.ão th,css; governador), e a fusão acabou de destroçf'r 
J:)eb menG.! no me:; po11tc de vista. a escol-l pública em 
n0�so Est;;,do. F-;.deria dar uma panorâmica do que se 
deu em Miras Gerai; e em São Paulo porque troco c=tr­
tas cc.m profe:-.sores de lá, mos o artigo iria longe e sei 
que o -:!t_p�çc é curto. 

Termine por in>istir, como aliá� já fez o gigante 
Betinho numa �ntrevi�ta concedid.:t à TV-Ed•Jcativa ld 

h.:: . quns .ne�es atrás, sobre a necessidade de volta,. a 
( --,:la --,(bl·c-3 �er r�almente o que foi durante anos 
ro f .,, E ícto r,a:, de forma eleito,cira demagógica, ::,orém 
te ,aneira roncret J, s� é que ;, Educa;ào c:eio r:i,:,re,;c-

ªª� 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

empre,a santo antônio de mineração ltda
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO:Av, Abrir o Aug t T. uso ovoro, 3.793-N.lguaçu 

PABX 767-6116
rfora rio ser algo prlcritário r;ara o desenvol·,ime,,to cio 

p t,..,_.,,.�-�-��--------
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A BAIXADA É UMA FONTE DE CUL JURA 

--l' 

Negócio é o seguinte:

COISAS 00 SABOY A 
O advogado Hélio Saboya, que foi 

,5e-cretario de Policia Civil do medíocre 
governo comandado por Moreira Franco, 

agora quer ser candidato a governador 

pelo Pll'DB 
Se Helio Saboya chegar a ser candi­

dato claro que não será eleito. Nào dará 

cara' a saída, provavelmente não chega­
�1a ao segundo turno. Mas quando o su­
jeito est� mordido pela mosca azul, lego 
tica deslumbrado e sai por aí dizendo to­
lices. apresentando sua plataforma elei­
toral, seus planos de governo. 

Saboya está assim com esse tipo de 
deslumbramento. Ganhou entrevista de 
página inteira no O Globo. Afirmou que 
o ex-governador Leonel Brizola deixou o 
Estado cio Rio de Janeiro desestruturado 
e que C,ep é o palácio onde o pobre 
pode entrar. 

arthur cantalice 

Nesse liv, ;, e ... c,J Marquez inclui· 
rá seis de suas rep:... ragens e faros do:i 
bastidores do jcndl1· m::. Pcsso dizer que 
ainda nao li e :a t.. ... .Ju gostando. 

Podemos a.é com t,r que o consa­
grado c�c, '·tor cclonbi.lno exagera i:,m 
classificar o jornalismo cerno o melhor 
ofício do mundo. Mas ele tem inte,ra ra­
zão quando afirma; "Foi graças ao jorna­

lismo que aprendi a ter os pés no chão". 
De fato, a atividade jornalí:,tica, 

quando exercida com seriedade, argúcia, 
competência, pode contribuir muito para 
que tenhamos sempre os pé; no chão e 
saibamos separar o joio do trigu. 

A Baixada Flumlneme tem 
mult.as lilitórlas para contar, 
que redimensionam o seu 
per!U, traçando-o não mais 
com as linhas trágicas do 
ootldlano violento. e stm no 
traço delic.J.do de um:i cul­
tura popular, rqpresentada, 

principalmente, por samba, 
chorlnho e canções de amor. 

Lembro•me da autoridade 

dos versos de poetas como 

Sérgio Fonseca que, a batida� 
tan!.&s do seu coração, dccla• 
rou•se à sua reglão. assim· 

"Baixada não liga/ segura 

essa barra/ m�tade form.tga 
metade cigarra/ de dia na 

briga/ de nolt.e na farra". 

Sonoridade como a do N!­
gulnho, bole e· nsagrado co­

mo da Betja-Flor, antes co­

mo Nequinho da Vala; sono­

ridade de um Dedé da Por­
tela; de cordellstas como Ro­
que da Paraíba e Azulão; de 
composlt.ores como o bem 
humorado Dicró, originário 

da Chatuba, e Bebeto que, 
de pagode em pa�ode. adi­
clonou um Dl São João a.o 
seu prenome e vive a doce 
pregação de cantar seus 
sambas nas m u 1 t a  s rodas 
boêmlas. 

ARTUR DA TAVOLA 

Lembro agora que nos ano., 
89 e 90 toram lançados dois 
LPs, respectivamente. Em• 
baixada do Samba e Movi• 
mento dos Compositores da 
Baixada Fluminense. Pas.;a­
ram longe da programaçã� 
das rádios, apenas coadju­
vantes mctérias nos segun­
do., cadernos (exceção feita 
ao n� Caderno D) : não 
chegaram ao devido conheci­
mento público. Mas eles re­
sistem, felizmente. 

Outras manlfe...,tações cul­
turais, por falta de recursos, 
estacionam. Lembro a ótima 
Fundação Jacob do Bando-

Um. de alio valor mualcaI 
que, mesmo a.saim. vive a 
a lutar por comover autor1-
dadts est:idu;i.ls e empre!..5.�
rl<>e. Hl, �mbém, nos llml­
t� do COléglo A!rlnlo Pei­
xoto, em Nova Igua.c;:u, o 
Teatro Procópio Ferreira. a 
carecer de mata aJuda.. 

A Baixada FJum!nf"n.se tem 
de11-as col"a.s também: uma 
utopia �qui, uma. falta de 
apoto ali. ma• eh. val EPguln­
do o �"11 •rairto, Impondo a 
sua �xnussão mu�lcal com 
modéstia � ct1at1v1dadf". 

Por vez"'s ....... ,. .. � re{>ncar­
nar Nelson Cwv� . .-,u.nho. c•ill\ 
obrn, em n�rrPrlr, ,.,....., .­
lherme de Brito, Imortalizou 
a dor de amor no,. verso,: 
"Ura o seu sorriso do cn.ml­
nho/ Que eu quero nassnr 
com a mlnha dor" NPlson 
Cavaaulnho• Puxa. Nelson 
Pra de Mesquita. e Me«iulta 
é Baixada FlnmlnPm:P. Sim­
ples e envolv,:,,nt,. rr,m'"' ''"' 
tom menor, e comovrntr. 1"'1"11-
mo Um.'\ cnncão de amor 0.1. 
Batxad:i. Naturnlment .. _ �'11 
ve ela e sua �ente-. 

r•rranscrito do lornol 
"O Dia" Pdicão de 10 
d0 m�.io d.,. 1994 

Por uma incrível coincidência, todos 
os adversários (estaduais ou federais) de 

l.eonel Brizola metem o malho nos Cieps. 
Ainda estou lembrado do tempo em que 
o nosso querido iguaçuano Francisco 
Amaral era vice do medíocre Moreira 
Franco e, num papo comigo, disse que 
CIEp era obra faraônica e que durante o 
governo do Moreira seriam construídas 
muitas escolas ótimas e a custo bem mais 
baixo. Até hoje não se sabe onde o /v'o· 
,eira e o Chico Amaral enfiaram essas 
1ais escolas. O que se sabe é que N\...,­
reira Franco, com aquela card de maior 
abandonado, mandou paralisar a co: stru­
cão de C1eps (alguns, quando ele iniciou 
o mandato, est.:Jvam quase oronios) e 
che"3c1,., ao cúmu!o de transforrriar u•·.s err. 
abrigcs para flagelados 

Por exemplo, alguns desavisàdos 
poderão imaginar que, por ser um entu­
siasmado defensor da construçãc. de 

Cieps, eu talvez seja um fanático brizo­
lista, daqueles que só enxergam as qua­
l idades do I ider do PDT e que fico cego 
diante de seus numerosos defeitos. Nada 
disso. Tal como aconteceu com Gabriel 
Garcia Marquez. também aprendi, com a 
prática do jornalismo, a ter os pés no 
c.:hão. Por is!)O, mais de uma vez escrev,, 
ãqui mesmn nesta coluna, que Brizol.t -
embora tenha o meu voto - não será 
deito Presidente da República. Lamento 
que isso ocorra porque ele é um político 
patriota que sempre exerceu funções pú­
blicas por meio do voto popular. E ao 
exercer essas funções (deputado estadual, 
Prefeito de Po:·to Alegre, Governaoor co 
Rio Grande do Sul, deputado fedtral " 
duas vezes Governador do Estado do Rio 
de Janeiro}, jamais fez o jogo Jos interes· 
ses esrrangeiros. 

A CRISE DA SAúDE NO ESTADO 

MARCELLO ALENCAR 
gado Filho estão sobrecar­
regados com clientes de 
todo o Estado porque lhes 
foi conferida credibilidade. 

Helio Sabcya, na sua rid;cula enlre­
viHa Ce página inteira, depois �e ma­
lhar a con,t,ução do que chama le "oa· 
lácio onde o pobre pode er:trar'', disse 
ser preciso recuperar o que ele denomina 
de 'rede clássica de escolas". �eviana·
mente Saboya afirmou que as escolas C:a 
chamada "rede clássica" estõo inteira· 
mente abandonadas. 

Negócio é o seguinte: vamos parar 
de elogiar Brizola e voltar a tratar do 
livro de Gabriel Garcia Marquez. V�mos 
tcdos - princip.1lmente os jornalista:; -
;iiguardar a saída do livro para lê-10. 

AS LOUCAS CORRIDAS 

O noticiário recente a 
respeito das condições em 
que estão funcionando os 
hospitais no Rio confirma, 
de forma alarmante, o que 
salta à vista de todos: a si· 
tuação da saúde em nosso 
Estado atingiu níveis de 

degradação que a tornam 
defiriitivamente iJ\,3ceitá­
vel. 

A cidade do Rio. parti­
cL:larmente, concentra a 
ma,or rede pública de saú­
de da América Latina, com 
várias unidades dotadas 
do que há de mais moder­
no e sofisticado em tecno­
log ia, além de centros de 
pesquisa, laboratórios de 
diagnóstico e de producão 
de medicamentos. Nem 
por isso, entretanto, essa 
participação elimina os 
gravíssimos problemas do 
setor. 

Existem algumas insti­
tuicões vinculadas à admi­
nistração estadual que po­
deriam dar maior contri­
buição, caso estivessem in­
tegradas n u m  a polírica 
coerente com as necessida� 
des da maioria ampla da 
população. O laser;, o Gru­
po de Socorro de Emergên­
cia, o Instituto Vital Brasil 
são alguns exemplos. 

Tudo isso que Saboya disse ja havia 
,ido dito pelo perfumado Ruberr Medi· 
na, aquele deputado federal que •,m dia 
•eve a pr�tensão dt:. ser ele to Prefeito 
do Rio 

Negócio é o seguinte: Brizola deve­
ria pegar Saboya pelo braço e levá-lo pa­
ri conhecer direito os Cieps e para ver de 
perto cada uma das escolas antigas que 
foram devidamente reformadas. 

UM EX-COLEGUINHA 
. Gabriel Garc,a Marqu,.z, famoso es­

critor colo_mbiano, já foi repórter Agora 
ele anunciou que escreverá um livro de· 
nom,nado "O Melho, Ofício do Mundo' 
no qual contará coisas de seu tempo d1:.; 
r.irn.alista. 

l\füIUIE Pt:BUCITARIO 

Agora que outros acontecimentos cJo 
dia-a-dia vão tomando o lugar da tragé­
dia que vitimou Ayrton Senna e da: j1Js 
tas homenagens póstumas ao joverri cam· 
peão, não custa fazer alguns comentá­
rios sobre as lou-:as corridas nos diversos 
autódromos do mundo, sejam eles ma;s 
ou menos perigosos do que o de Imola. 

Na realidade, corridas desse baci•• 
!ado P.:Spcrte (?), se tudo correr bem, sem 
nenhum acidente, a coisa fica bai;•ante 
monótona, pois são raras as ultrdpõ�Sa· 
gens sensar:iona,s. Geralmente, um p:loto 
passa para uma colocação melhor na cor· 
rida porque seu concorrente parou no box 
cu sc1iu da disputa, pois, apesar do enor­
me número de engenheiros mechnicv; e 
cutros técnicos, os defeitos são constan. 
tes e aré já houve carro que fico� para­
dão na hora da largada 

Negócio é o seguinte: nas louc:is 
corridas. a sensacão mesmo está nc: ocor• 
rênc,a de acidentes. 

PREFECI;URA :r����GIPAL lj 
DE NOVA IGUAÇU'-------

1 LU .\ Im AÇÃO PúBUCA 
A. C-,o,issão M · · 1 d En 

,>opula •� ic. • 
unic,po e erglo e llumlnoção (CMEI> ovisa a 

peca, �;esa;u��;:�:, ;:'�
i
�.i6 receben

Jo reclamaçã� com relacão às ISm­

m na,.;u p•jblica 
c:u apaga as à no,te, ligados li rede de ilu-

A5 reclamações podem se f•'t 1 
d Ccmissão Municipal de En . r _,

li

as pess_oa mente ou encaminhadas 
cs Now, lnu;:içc O ende e;

g
�
a e ummaçao, da Prefeitura Municip�I 

'Jc.,a lguaç., Estado do •�
o 

d' 
/º Athoyde Pimenta de M�raes, nº 528 

Todas a� reclamaç�s 
"
ue

anelro. Cep: 26.210. 

trl-n'.m1":das através de ofí . 
q a CMEI receber serão imediatamente 

e rPsponsa,el pelos s . c10,
,J

à Llght, empresa controlada µ,,lo Prefeitur• 
L..f:ca 

erviços " manutenção da rede de iluminação pi.., 
1 . Para que não hafa desperdlcl oi bor 
1. 

, T,xa de 1',minoção P'bl' 
t· sua e • ação� lndispens6vel Ali. 

' m-n.or for o con54,mo �e1hca um dot�.�carqos da sociedede. Ouant 
-=. • or para O 0(,,1,f$Q do confribuinte. 

O Governo Federal, não 
apenas para justificar o 
corte de verbas, mas ta�• 
bém. p�ra insistir em que 
0 prmc1p10 da municipali­
zaç�o deveria começar por 
aqui, passou a utilizar co­
mo argumento e pret�xto, 
no caso do Rio, as vanta· 
gens acima apontadas. 

O Governo Estadual, 
por seu lado, além dos 
b a i x o s  investimentos , 

insformou a saúde em 
moeda de barganha pol'ti­
ca, agravando a situação. 
O• hospitais estadualiza­
dos (Servidores do Estado 
Cardiologia de Laranjeiras'. 
Traumato-Ortopedia e Ipa­
nema) afogam-se em su­
cessivas crises, dividindo 
os poucos recursos com a 
antiga e precária rede es• 
tadual. 

A administração Brizola, 
bu:cando ccmpor maioria 
governista na Assembléia 
legislcltiva, entregou a Se· 
crctaria Estadual de Saúde ª um grupo de deputados 
QtJc além d,.. perm,tlrern a 
contínua degradação dos 
serviços� promoveu um tal 
nlvd de desv•os de con-

duta administrativa, que o 
Tribunal de Contas acabou 
por condenar o antigo ti­
tular Luís Cadorna, a re­
por aos cofres estaduais 
vultosa soma "desviada 
através da prática de su­
perfaturamento" - segun· 
do a própria Corte. 

Durante nossa gestão na 
Prefeitura do Rio, derr.os 
cumprimento a um progra· 
ma orientado por diretri­
zes diferentes. Garantimos 
o fornecimento de remé­
dio! e material de consu· 
mo, ao mesmo tempo em 
que era implantado um 
processo de racionalização 
de custos que se provou 
vitorioso. Toda a rede de 
hospitais e de postos de 

saúde foi submetida a um 
plano de obras que refor­
mou o sistema. reequipa­
do com aparelhagem mo­
derna, na qual se incluiu 
o início do processo de in­
formatização. 

O financiamentoi a ra­
cionalização dos custos e a 
política de recursos huma­
nos sdo os maiores desa• 
fios que precisam ser en­
frentados simultaneamen­
te na consolidação do SUS. 

Ocorre que os recursos 
aplicados no setor de saú­
de, além de reduzidos, são 
muito mal utilizados. A 
centralização excessiva e a 
descentralização mal p!a­
nejada ccntribuíram para o 
caos atual 

A inexistência de uma 
política de recursos huma­
nos na rede de saúde pú• 
blica - e este é um ponto 
a que pretendo voltar ain­
da algumas vezes - tem 
constituído verdadei,o en­
trave ao setor Numa mis­
tura corrosiva os bai><os 
salários que h

0

umilham os 
profissionais atuam em 
conjunto com o corporati­
vismo exacerbado que aco­
berta o absenteismo o 
despreparo. a irrespo�sa­
bil idade 

O salário dos médicos e 
de várias categorias de ní­
vel superior recebeu signi­
ficat;va melhoria lmplan· 
tamos a poltica de reajus­
tes mensais, de acordo 
com a arrecadação, válida 
para todo o funcionalismo. 
A experiància realizada, 
com excelentes resultados 
"º Hospital Geral de Bon'. 
sucesso. iniciou o processo 
de co-gestao de un,dades 
do I amps, projetado co­
mo 1mpor•ante passu ini­
cial da municlpalizac;do. 
Ho1e, os hosp1ta,s Mig,el 
Cc:uto, Sruza Aguiar e Sal-

O tema é muito sério e 
se torna a cada dia mais 
gr1ve. A legislação existe. 
E preciso transformá-la em 
realidade, bastando, para 
sso, coragem e determi­
naçdo pol1tica. 

(•) Marcpllo Ale11car ex­Prefeito do Rio de Jan�iro 
é o Presidente do PSDBÍ 
RJ. 
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90RREIO DA LAVOURA 

TELEfONES DE UTILIDADE POBUCA 
CEDAE (água e esgoto> . • 
CORPO Di: BOMBEIROS • 
1/GHT (Luc e força) . . . •• 
LIGHT (luz e força) B. Roxo 
PRONTO..S·.'.>CORRO . • •••• 
DEFESA CIVIL ...•.•..• 

ACHADOS E PERDIDOS ••• 

CORRE OS E TEL�GRAFOS 
CORREIOS (AGENCIA FôRUM1 
lELEGRAMA FONADO •• 
ilADIO TAXI (COOPTRI) ..... . 
RADIO TAX (TRANSVILARDE> 

767-1798 
767.0193/9585/9953 
767.2206 
761-47�1 
172 
199 

15Ç 

768-9303/9717/0494 
767 0689 

273-0135 
767-6004 
767 9781 

Anuncie sem sair rle �asõ 

3üfa rlic:;;:ar 767-27Z5 

-·

/ 

ÓTICA ALEMÃ 

e ÓCULOS MODERNOS 
eCCNSERTOS 

9 OFICINA PRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 

AVIAMOS RECEfTAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu. RJ 

4 

796 1191) eC'LICIA li TAK (20 eP•/\l 
'OLfCIA CIVIL (52' DPI 

.. 

l'Olf(IA nv1L 153' DP) Me,q�;;a 
POLICIA FEDERAI. . • 
DEFESA DO CONSUMIDOR . 

768 5639 � 767-0293 
796-2331 /✓�37 
767-1918/4826 '8617 
231.1309 

HOS01TAL DA POSSE CINAMPS> 
lfüSPITAL DE IGUAÇU 
HCSPITAL ESCl'"\LA S. JOSE 

767-7110 
767-2334/5151 /51 s9 

(Mesqu,i.' 
CLINICA INFANTIL !Prontoni

. 

C-A$A DE St>0DE N. S. FATIMA 
POSTO DE SA0DE VASCO BAR-

CELLOS 

796.1117/'756 
767-97 )4 
767-5110 

767-5743 

SOUUTAÇAO 

AR!NDA BARBC'SA SCHIAVO, corrent,,ta do 
Banco Real Agêr,c1a Nova Iguaçu, n.0 0217-8,
conta n.0 S/02287-1, SOLICITA ao pnrtador do che­
que n.0 089, da referida conta, (lue entre em con­
t,3to co0 1:1 mesma, p.Ha que pos�a ser rc s.:;.arcido 
do valor do cheque 
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• SAMOC 
• DJ::.'IT AL CARE 
• VULCAN 

e MOTEL BRASIL 
• CORI'A 
• MONTEPIO DA FAM!LIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA OlPRESARIAL 
• INCRA 
• UNTMED 
• RIO (,"LlNICAS 
• D�NTESERVF.S - SEDEO 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

Anuncie sem 
sair de casa. 
Basta discar 

767-2725 
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O VERDADEIRO BRASIL 

Pcrr we l"j ,fa _ 
e. •, fu1 -çado çar 
c,dad o-do-Mondo e 
Jnto (,:: tac po 'C-J p..:_; 

',m'>ém. saltaclor d 1 
• s aci.., · d t "' 
r B· s1I v..,-...... "ô � 
Nonclo e--: _ do •· 
.,. :,_n!) !("-11 erl r 
t 'lU� a vr-r( d ra " 
�ilha ccri m• _ d� 
n rav,lhas ri - e, 

e f\ct ar e! art: de, ... 
tim�ritos polu1:ic-

A cullurd nao é si-ômro dE, :tcúMt...lo '"º 
rn nttl-=- 1 à."""1s. [-. e·,fade, con1..ccir,, rt•-:, f 
tem ,., r J t"1 - '"'rn :t e 'tur:,, por l; � e 
r e .re o; r �-)� � \. t I e -3z ..-J ' r: - - 1 - 3" 
� ,s s,;1am solidárias (para cor:' o próximo e p;-ra rcm 
� d,staritc l- : J=" a , mari1,;t -� o ,faq ' 

r llJntô r r-drc. ,11lha�) 

Eu �1Je est,.,u ci:ini o "i:...no atra:---.:rto d:-d:, ot 
rr, ,J- l 4 "' .. -> - n 'lfl rtio'JO tF"" �prcridido i.,a • n,:,-, 1 j,.., 

vros m .., "ld l'T"'u1t'l ml. s lc iio ,-.., ,-, -
t'"O'J ·, que e"'f o con·�u•n-� o Sra· 1 e '> fut ·o � 

::::- O r 1�"' "'1 ..,n, 6 e.,,, •·u,do 'l lv -1tir 
A rr 11"1r par+!' dos q1 e tcr.-.r.rri p�la inLl::i -� 

1 '1ent� c.1nrla cs+ dormindo, ..3té rT'U1t- ho .. d --
r Je os e p MS 1d tr:1l:..:11',aram 8 horas. Na hora em ;-""' 

'> colarir,h--, ,.__,ar(c reco1ve sair do berço pard e.o...... r 
,. especulaç o. 1 c,1píra 1.:ii v1_, o S01 ,... cer, e 
tratcu de irúmera!; tarefas, porque o caipira sabe, me­
lhor do que qualquer engravatado, que o chào � 
cuipamcr•os n3tur,1s, podem (e dev�-..� to:nar a ,., 

r v lh-'I muito tT':� .� ,,.,,. 3vilho:a. Os sofsfc:,df"'- ,ü..., 
bem o que fazem . 

De 5 • 8 de ma,o aconteceu, em Paty do Alfe•e 
la no espaçoso Mercado do Produtor a Festa d.., km •e 
Q,,em pc--deu . . n�o terá como recuperar-se, porque, 
10 cur�o (Fundamen,aD de as.""untos do caipirismo. 
1uem fie� um ano reprovado, já perdeu mais da metad� 
da vida 

Me, quartel-general par• girar por toda a serra d 
Médio Paraiba, iocaliza-se no democrático Hotel de Ar• 
sr.-zelo (do lnterpaz clubl. Dali, vou fazendo minhas vi· 
, i"acóeo;. conhecendo o verdad�iro Brasil desta m1 
• •mac:ro-ma:avilha. 

O Trem Azul . pena qoe sem a Maria-Furr.aça • 
delicia passageiros, entre Miguel Pereira e Conrado (ho­
nienauem ao Coron•:+de-Engenheiros, Conrado Jacob de 
Niemey·· responsável pelo calc;drnento d 1 Estrada do 
Ccmércio, sobre o Maciço do Tinguá; cuja ligação, ent� 
, Villa de lguassú e o ?orto de Ubá {em Paralba do Sei 
fo' a prim"::ira estrada, aberta no Brasil, para o escoa· 
mente do café). 

Em Vista Aleg•e Avelar, nos dias 13. 14 e 15 [do-
l""inq�). arof\tecerá a Festa da Padroeira, Nossa Senhora 
oe. Fátima. 

A As cc1ação Aoícola do Médio Paraíba - por ir 

•Nmédic do seu boletim, Universo Apícolii, nos coMIJ" 

111c,:, e .,..-gum•e· n;'i dias l O. 11 e 12 de unho, s �J

t ,n,pç. d,, i=esta do ��\el, comemorando o primeiro an 

,�rsáric da AMPAR. 
E i;e você esriver interessado em mudar !.f'lJ 

,,..mç-a-.sn d vld�, desejoso de alimeritos melhore_; 

J:: ua o bolso e parJ sua bioloQia - dê uma cli:egad,. 1.o 

i, Feira da Roça ?atiense (aos sábados. das 8 às 13 horas, 

"º CEA�f,·Arcozclo -- Paty do Alferes\ P,irque lá 0 

� ... :olãc- ' rê' base :to produtor para o consum;dor. 
Pe-

Ncta. Ao;afieccmos convite de Jose Car!os e 
;l,J 

�,e., P.: 'o (Apiários Bello), �ua Josê Morone, 50, Para 

de Sul> . 

Anuncie sem sair de casa. 

Basta discar 767-2725 

Fora. Ma;istela de Melo Roseiro l 
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r.:o ') Bras•I �e'.,_ t C' · .Jr _ ,. 
. 

r e •i:r::"" P':-, 
TI -dü t'-:- mUJt � 
,aram 8 hcra1. �, �" :· 
� ��.r d� te--:: p� a,.._ 

" ra lç � . o $oi · 
fas, porque O ca1p'r� �� � 
,gravarado, que : , 
:,o:lem fe de1::.11•\ t:,rr; -
v·,r.c�3. C:- :-:.!it'°::� 

1conteceu, �111 PatJ �::. 
do Prc::iu1cr a Fe•� �.., ··­
rerá c:;mo rec:Jp,:12r-se ►�-1 

do as.sun·D' d:, i::: �' ri'. 

,v;do. japeroeu �a;é.c· 
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Bretht, Henfü e Ht:óis (1) 
JOSt DE PAIVA NETTO 

N( pr incíp io de abril 
de 1989, numa palestra 
para jovens do corpo e 
da Alma, fiz este come�­
tario maís tarde publi• 
cad; no "Diário do Nor­
deste", de Fortaleza, 
Cear-3: 

E a turma vai re­
pet

.
indo textos (muita 

vez. . . separados de 
contextos), porque fu­
lano disse, sicrano ates­

tou, beltrano afiançou ... 
Este poderá ser o caso 

de certo pensamento do 

renovador do teatro modf'rnO, o icon�clástico Bre
_
c
_
h:· 

• Ir-feliz do Povo e do tempo que 1,ecess1tam de �ero1s .

Um dia, pero amadurecimen�o das gentes, isto po-

Ot=
ra ser uma realidade. Mas, ho1e •. • . � . _ 

No presente. à beira do Terceiro f,�1len10, o Ser 

Hi;mano nem ainda sabe por que nasce, vive e morrt. 
Para râo talar que a maíoria, induidos os que acred1-

tc.m Qle l1aja Vida após a Vida, sequer
. 
suporta pen$�r 

e e �xi! ta ,1ida antes da Vida . Dai, i'!bs,,rdo'. ta1:> 

e·· .,,0 0 ,3borto, pois há os que não concebem oue _ a 
e: 1i ênc.a material se inicia no momento da concepcao 
dr corpo f 1sico, quando o espermatozóide adentra o
i ulo iluminando um novo caminho para o Esp1r o que 

ecisa re�ncurnar E saiba-se que a ciência já conoro­
"'U essa r0-;;lid�de do �urgime1to da existência hum:1na 

e part,r ao exato instante da fecundação. 
Mas volta de a Brecht a1 a fl.,rn,a l�mbra-se logo 

.:.'. Brds.il e desanca o pau riele. Eta, �aco de panca­
oa:;!. A esperança é que ocorra como à boa massa 
G fazer bolo Este País é a nossa vagarcsa nau em 
i,1ar tempestuoso. Mas querer aumentar-lhe a velocida­
c'c abrindo-lhe buracos nc casco, só pode levá-lo para 
o fundo. oral E jiJ que estamos no mês de abril, nem Ti· 
r,;dcntes escapa. No entanto, a violenta reação da coroa 
r-rtuguesa demonstra a importância da Inconfidência 
J/uneira. 

Que Povo e que tempo não precisam de heróis? 
Ct.:ais? 

Os Estados Unidos da América cultivam, e bem, os 
• zus r:omo oor exemolo Georae Washinaton, Eleanor 
T, -��e e1t Abraão Lincoln, Helen Keller, George 
V'ashington Carver, /\,',,artin Luther King_ além r:le dvas 
orandes hem,r�" a Estátua da Liberdade e sua lon­
geva, poroL., "•�;rr,te Constituic?o. A Rússia possui 
os SC'...1� Le� -.. 1 1.1 "'"l Gorki, Gaga;·in; apesar da atual 
rfa.rrubada 1 por-:r-•--� antigos, que agor,: passaram a 
ser ccnside :::. falc-;s ideias: Stalin, Brcjnev, como 
€-Xemplcs C ...,,., ,-:>rio 3r,:,cht tev� o seu Marx. E, com sua 
cialéiica, foi rratando de destruir tudo, desenvolvendo 
".'.!eu"es ateus materialistas. . Mal imaginava, como 
iembn o promissor poeta Luciano Meira, que mesmo, 
8r.1�ht .�.e tor..,=iria, para muita gente, um herói do tea­
,. c· por sua e · adia 

Por que -.ria o Brasil que ser exceção?! Deve ter 
.. "'•JS heróis, sim E verdadeiros. Porque, senão, os apro­
vtitadores, que não perdem oportunidade passante, vão 
�e valendo do vazio moral estabelecido na era caótica 
que vivemcs. Então, até o traficante da esquina vira 
herói da mocidade, que, apesar de Brecht, teimosamen­
te necessita de heróis, sem aspas . . .  E os corruptos, a 
tão heróis são ele "ades, qce uma espécie de adoração 
c-:varde, ante sua capacidade de impunemente sobrevi­
ver a lei, é "'"'St-b�I• c,cia, desafiando analistas. É o es• 
cárnio máximo _1 1- t ti indo a honestidade criadora com 
graves consequê:icia:-, por mais que demorem. 

(Continua) 

José de p ... ·v •·telJo é jornalista, radialista, escritor 
e Diretor•Presid�!"•-. da Legião da Boa Vontade. 

lBV em • elfo•d Roxo: 761-0729 

CDI - Curso de Idiomas 
De nosso tempo, de hoje e de amanhã 

VENHA APRENDER CONOSCO: 
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:e: ... - R:::inda 1."-artins, :l.º 46 '305 - Centro 

Nova Iguaçu - RJ 
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Publique o balanço de sua Empresa • 
' no CORREIO DA LAVOURA 

1:3" Tel. 767-2725 

CORREIO DA LAVOURA 

EU NÃO P�NSO MAIS EM VOCÊ 
ANA CAROLINA MOURA SA DOS PASSOS 

Definitivamente, eu não penso ma1 .. ..:m voct. Con­
srgo andar para qualquer lado, a qualquer hora do dia 

da noite, e sequer, olhar para o lado a sua procura. 
Consigo passar pelos lugares que você frequenta sem 
olhar para dentro, procurando-o discaradamente. Os dias 
foram passando calmos, lentos, quase parando porque 
eu não tinha você. Mas hoje ch�guei a conclusão Je qur­
ndo penso mais em você. . . . 

Sem querer, numa das minhas idas e vindas, ouvi 
urna gargalhada que assemelhava-se a sua,_ aquela gar­
galhada gost:>sa de ser ouvida. Entao pare, para sabo­
rear aquele momento e me lembrei de quan_tas vez�s 
11ós dois rimos daquela forma. Quando me d�• corta oe 
que estava r-arada no meio da rua observando uma 
cena tão comum, tomei meu rumo. Afinal de contas, 
cu não penso mais em você. 

Não penso mRi5 a que ho1 a!> você vai air ou c1 ... e­
gar, não penso se você vai ou nao tele'onar Isso ndo 
me interessa mais. Mas, ontem, olhos me acompanha­
ram. Tal qual os seus cansaram de fazer. Entre-tanto, 
cqueles olhos não tinham a vivacidade dos seus olhos. 
$eu olhar fala, aquele nào. Apesar disso nao ter ma,� a 
rr ir ima importància agora, porque eu não penso ma,� 
e-m você. 

Eu não preciso mais sentir-Ir.e, e· 0cutar-lh Es,vJ 
curada de você. Não preciso il1ais ouvi-lo me elogiar 
r em beqar-lhe. Não preciso esperar-lhe, saber se está 
{1�líz ou não, amargurado ou não, cansado ou não. E, 
além de tudo i�so, não preciso mais esperar esq•Jeci::-r­
lhe. Voce cassou . . Até nossas aventuras eu iá esqu �ci. 
Não lernb;o mais de você dançando. cantando, brincan­
do, rrabalhando. Esqueci de cocno você falava comigo 
quando estava zangado, esqueci de como me chame. ia 
Esqueci de nessa ilha, de nossas músicas, de nossas pai­
� �gens, de nossa vida em comum. Realmente esqueci 
de: tudo porque não penso mais em você. 

Não penso se você ainda pensa em mim. Se sente 
saudades da nossa cumplicidad0. Não penso como você 
deve estar se sentindo, se está amando ou não, feliz ou 
não. Atualment� eu só me permito esquecer, apagar e 
acabar com todos os momentos que, de alguma forma, 
estivemos 1un�os, mesmo que somente em pensamento. 

Contudo, l · rn dentro de meu ser, guardo um dece­
i� quase imparceptível: desejo que, de alguma forma, 
em qualquer iugar, você, querendo ou não, leia esse 
t�xto r':"flit,). Ta:vez cor.tand:> com seu bom se:iso e. 
,om sua perspicácia, �ocê descubra e até concorde que 
eu tenha escrito tudo isso porque foi a maneira mais 
delicada e singela que encontrei para dizer que, mesmo 
amando você cada vez mais, torna-se necessário e até 
v•tal dizer-lhe adeus. 

AUGUSTA PONTES 
minha inesquecível mae 

CENTENÁRIO DE NASCIMENTO 
Este ano de 1994 marca o center.drio de n35 • 

cimento de minha querida mãezinha, r,recisame:,te 
no dia 04 de junho, que, em 1966. com 72 ano; 
de idade. elevou-se para o plano espiritual, dei­
xando em minh'alma uma lacuna jamdis preenchi­
da materialmente, porém, fortalecida pela f� 'na· 
balável, pela percepção de sua presença em todo, 
os momentos c.ie minha vida. 

Neste mês de Maria, dedicando a todas as 
mães da face da terra, quero fazer da MINHA MA: 
um símbolo de amcr, de ternura, de abn�gação, 
de desprendimento, de sacrifícios, de humildade, 
de caridade, de fraternidade, de bondade, enfim, 
um exemple grandioso da mae perfeita que foi e 
que tive a fel:cidade suprema de haver possuídc. 

MAMAE! Abençoai-me' 
VIRGEM MARIA! Envolvei sempre minha mão 

com vosso manto :;agrado! 
JESUS CRISTO! Guiai meus frlhos por •nterce, 

são de minh,1 idolatr'1da mâezinh,· já q• '"! �ãc mi;• 
si�t� merecedora dessa Graça por meus próprios 
meritr-s. 

A filha eternamente reconh!'cida 
Anna M�reira lei!� 

PAGINA 

Dr, GER3'JN GAS?IELLI 

A P,v. ao Con�tit1JCicnal pr vis.k n, Carta de 88 
afiguravu como a grande oportunidac..e para "passar o 
Brasil a Limpo'' com a adequação de seu te,to às mu 
danças ocorrida> no cenário mundial e à evolvção poli­
t1:a e económica do Pais nos cinco anos de sua vigência 

Aceita pE:la maioria da populaçao brasileira com 
ur,..;ente e inr::Hspen�ávt=d, confcr1t1e revelaram 1numera 
pt.squisas e aparentemente apoiada por expressiva par­
ct lt dos r:ongr ssbta�, esperava-�e que na re,isão fo. 
sem escoirnados d� Constituic:ào dispositivos xenófobo 
L ta:� zantc� e corporntivistas que entravam o crescimen­
to r'J cc.ncmi.- uma reforrna política q•Jp d n C"', 
sistência aos partidos e aumentasse o víncdo er� ... e ele.� 
to�- e eleitores, a reformulação do caótico, iníquo e ine• 
fir.iente siste--na tributário e a modificação da Previd: 
e.e Social para salvá-la da inviabilização para a qual ca­
rr r;, .. 1orn) la um inc:.tr 1:Yier o r-ara 'l ,:I_ ·e r.v':'v 
menta 

,-J,. m 11lfii': '7,iV� �e ro!r,--:: ./ n-i l"'J -.tra � re.u rzi< 
do proce'=$0 revis1�nal, representando correntes ideoló­
c -a .; +, aµ, ar.:h ou grup:,� cor..,orat1 o. teme :>so� d 
")ude-em in-:cnc€b1vc s pr 1v1légio� eram l"l"ur•-ientr 
ri, )lJ t r d rc·1i$ãO apri� r d -:,ua ;.e:r crJ-. cvm 
"),__ el"'•- atur cao 

Apenac:. a vmi� uo, o desinteres:,;; a falta d€' p 
triotismo e ir. erc_:-0:; subaltr-rno:- d"'! uma dnJP pdr 
la da ma1CJ:i-� f 3vodvel às mudar,. l!> no texro c-o:, ,•1t, 
ck.11al oor-,prn P>:p 1car a falta de resultados até agora 
e o riêco de f•3c ,sco lotai desse proce·so 

A '1. �iJo e o desinteresse não se restringem ape 
na� a mer'f'!::...os da clê'li:.c:.e política que no Execufvo e n 
1 ,, JI' 1. t vo, não d0monstraram empenho para fazer ca­
minhar as ref')rmas mas também de mu!tos representan 
tes dos diversos segmentos da sociedade que. embor< 
r _.·n•cie t1., Ca mocrtdncia da Revisão Const;t iciona 
para os da�.tinc;, �; País, não se mobilizaram para pres 
,ionar os parlament:ire-; a favor das mudanças com a 
ma:.m :i e' �te1 r"' nar§o do:; grupcs contrários 

L0<, •e-s� aquele pequeno grupo de parlamentare< 
:1.Je buscO'J de;\ 1 Jc.fa"- o_ fo;-mas fazer avan;ar o prece 
e aquela:; Er;tiCad· s e t:mpre�ários ql1e re .:lerlir:- v· 
C· rante 1odo o t"'MPO em �poiar os trabalhos oferecer­
ei-, sugestões e p oposta'. e realizando gestões e pr,;:; 
:'es parn tentar fazer com que os temas fundam0f'lt-

fcssern discutidos e votados. 
A agonia da revisQo torr.J difícil, mas nÇ:J irr,;:,,., 

vel conseguir-se mudar pelo menos o mínimo indisper 
sável para assegurar a estabilização da economia e 
retornada do crescimento, redefinição do papel do Esta­
do e das atribuições entre esforas de Governo, elimi 
n�ção das restrições ao capital --·stra:·.geiro, r m dos me 
nopólios e privilégios, limita;do da e<"tc;L--;Jidade e as 
reformas tributária e da Previdência. Cem relação a e• 
t��, a exiguidade do tempo não permite q�e se discuta 
e aprovP um novo sistema tributário e uma nova estru 
lura da Previdência. mas se poderia "desconstituciona 
liz:ar" esses temas colocando no texto constitucional ape­
nas princípios gerais deixando à Lei Complementar re 
guiar a matéria. Não é o ideal mas parece ser o poss, 
vel. 

O importante é que a sociedade se mobilize par' 
cobrar do!', Ccngressistas um esforço patriófco para �r 
r;,ncar e Brasil desse atrase institucional que compro­
mete a govornabilidade e impossibilita a estabilidade 

Ê ho,,,.. ,.,� todos assumirem posições e responsab: 
lidades. Ê hera de definir quem quer a modernizaçã, 
do Pais e quem, por decisão ou omissão, é favorável a: 
"status que" que mantém privi!.ágios de poucos às custa 
da maior!a. Quem deseja a rr, �dern ,..r �de e quem pre 
fere o �traso e a estagnacão. 

Nó!-, ernpresários loiistas, estaremos atentos a essas 
definir:Ocs e -'3poiaremos todos -1q 1Jeles que se entenderr 
como possuidores de uma mi -�,.,, conscientes do seL 
dr,vej sc::i�I e da necessidade ,..L .. servir. 

Ba:::ta �e- omissão. 

Presidente da Confederê:!ção Nacional dos Diretore5 
lojistas. 
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JARBAS GONÇALVES 

GRUPO DA COR BRASIL 

O grupo Da Cor Brasil est� lançando o seu pri­
meiro lp pela gravadora Poly Record. O grupo é uma 
descoberta do produtor José lima que, juntamente com 
Maria Rosa, é dirE'tor da gravadora e por intermédio de 
PatJlinho Machado conseguiu gravar com a rapaziada. 
O grupo Da Cor Brasil é composto pelos seguintes mú-
icos, Paulinho Machado (vocal), Carlos Moura (teclado! 

..,,dnei Souza (b�teria), Café (guitarra), Carlos Augusto 
{baixo), Valmir do Surdo e Jesus (percussão). Os desta­
ques musicais deste novo Lp são: "Preciso desse amor'' 
de Chiqu,nho do Cavaco, "Em cada amanhecer", de Pau­
,nho Machado e Mary Pink e "Cinismo no amor", de 

N,lson/Beto Pagodeiro. 
Taí mais um ótimo disco de pagode e samba para 

.1 delicia dos apreciadores da autêntica música popular 
�Jrasileira. 

PINK FLOYD 

O Pink Floyd está estourando na parada Album 
�ock Tracks da Billboard. A faixa "Keep Talking" está há 
�uas semanas em primeiro lugar, enquanto outras duas 
'TlÚsicas: "Tak it Back" e ''What do you want from me", 
á despontam entre os primeiros lugares. 

�IMONE MORENO 

A baiana Simone Moreno, que foi a última grande 
sensação do Carnaval de Salvador, assinou contrato com 
..:. Warner Q disco "Simone Moreno'' já está quase pron• 
o e será lançado na segunda quinzena de maio. A pri­

meira música "Moça" chega às rádios ainda este mês 

SWING TOTAL 

O samba voltou com força total. Voltou renovado, 
com novidades que no início desse movimento deixou 
a velha guarda com os cabelos em pé. Mas é preciso 
Pntender que tudo na vida tem mudanças e ciclos. Assim, 
, --m um novo estilo na cabeça, mas ainda muito fiel ao 
c:mba, Luciano na bateria, Fernando Gabi no baixo, 
'crge Jóia no violão, Sirlei Ferreira e Christofer Rabeca 

�-os teclados e Pedro Jorge no vocal formaram mais ,m 
< r�po que pretende balançar as paradas de sucesso. 
ü Grupo? Chama-se, é claro, "Swing Total". Ê ouvir para 
-onfe.rir. 

[ifi) CL Classificados

VD"DE-SE .fazenda em Fer­
,edauro - ?JG. 212 alqu(::.res 
L/ �00 mil pt:s de ca.té, 20 ca­
:..s de colonos. uma �ede e 

lorreta,;ão completa. Tratar 

.,,elo teJ. 767-0303. 

�-\pto. e/ 3 quartos. na Rua 
.Já.rio Guimarites (�t. San­
os Dumont), c/ 120 m2. Tra­

"."ar pelo tel. 767-0303. 

LEBLON - Apto. c/ 2 quar­
·.os. tW rn2, na Rua G-1I. Ur­
quiz;a, em !rente a Pça. An­
.,ero de Quental. Tratar pelo 
, .1. 767-0303. 

.._,asa em Rio das Ostras - 4 
e uartos, 2 suh,s, campo d� 

,leL garagem p/ 4 carros, 
x!a reformada. TralJr pelo 

767-0303. 

,e AMERA JVC - Compacta 
ir/ 3 baterias. Carregador 

h. Preco: US$ 700. Tele­
n 767-0303. 

" 1 nnho ,:/ estoque e pon­
na Rua Otãvlo TJrquinio. 

7 ... ar pelo tel. 767-0303. 

Pma lanchonete na Rua Otá­
vio Tarqu1n1o, toda montada. 
Tratar pelo tel. i67-0303. 

c ... sa em :\Iuriqu1 - 3 quar­
tos. salão c/ 100 m2, coz., ga­
ragem p/ 3 carros, na Rua 
Tamoyo. Tratar pelo telefone 
767-0303. 

APTO. Av. Dr. Mário Guima. 

rães, 293, e/ 2 quartos, va­
randa, coz., banheiro e �;.i-
1.ão de !estas. Tel. 76i-0303. 

APARTA'.\IENTO na Rua Dr. 

Mário Co1mariíes, 235 - 69 
and., 3 quartoa, 1 suite, va­
randa e 2 vagai1 na garagem. 
Area 120 m2. Tel. 767-0303. 

Vendo um port.io de !erro em 

perfeito estado, com 78 cm de 
largura, por 1,73 cm de al­
tura. Tratar pelo tel. 767-
272S. 

APTO. no Leblon - Quarto, 
1at;. e .sobrado, e/ g:u-iem 
gar .rntido. Pronto para uso. 
Tel. 767-0303. 

LINHA - Compro telefone -
767 e 768. Tratar TeJ. 767-
0303. 

CORREIO DA LAVOURA 

ONTEM ERA NÃO, MAS HOJE. 
Nossos julgamentos, por uma série de circunstdn­

c.ia.s, alcançam dimensões que jamais Imaginaríamos to­
mar como condicões de necessárias mudanças, e então 
buscamos aprender com tudo o que negamos num deter· 
minado momento das nossas vidas sempre que preci­
samos mudar para o outro lado do muro. 

Há algum tempo atrás, se aos nossos olhos acon· 
tecesse de se flagrar duas pessoas que se entregass�m 
à� loucuras de uma paixdo tão desenfreada, que até 
t:squecessem de tomarem os devidos cuidados para não 
mostrarem abertamente o acontecido, seria um abuso 
para com as "pessoas de bemn, pelo motivo de um ou 
cutro. senão os dois, serem casados. 

Porérr., nos dia, de hoje, temos que considerar e,;sa 
guinada incrlvel que o mundo realizou, diante da evo­
lução e dos tremendos avanços tecnológicos quando ro­
bôs são tão aperfeiçoados até tirarem das mãos do ser 
humano a atividada e trabalho de produção. 

Não sabemos se a nossa preocupação é com o pos· 
sível abalo da estrutura familiar, diante do encontro des.­
sas duas pessoas que se mantém nas suas respectivas 
famíflas, ou se pelo fato de o homem ser socialmente 
aprovado o ter o direito a prevaricações, e isso nos dias 
de hoje incomoda tanto a mulher que à frente da sua 
classe se põe como guardiã e zela, luta, e mata ou 
morre pelo direito de não ser a outra, ou, ao contrário 
do homem, a mulher, que socialmente é proibida à ,­
bertinagem e se possível através da concepção de mui• 
tas pessoas deveriam essas mulheres pecadoras e não 
púdicas, em pleno século XX, às portas do ano 2000, 
serem ainda hoje queimadas em praça pública, e servi· 
rem de cx.emplo a todas as outras mulheres que ten­
tarem :)U ousar trair. 

Diante de um quadro onde duas pessoas matrim� 
nialmente comprometidas estão se desmanchando de 
t,mta vo:,tade de possuirem•se, e às vista� claras decla­
rem-se apaixonados, se nada achamos demais nisto e 
entendemos que se não é por leviandade, interesse, ou 
negociação do próprio corpo (tanto o homem, quanto a 
mulher), entendemos como muito natural e romântico, 
e até chegamos à conclusão de achar interessante ci fmo 
o amor transpassa qualquer barreira e tira qualquer um 
de sério e as pessoas não se responsabilizam mais nem 
pelos seus atos, olharemos lá atrás e verificaremos o 
auanto mudamos. o quanto a nossa vista alcança um 
c.utro e novo horizonte ... 

Ê impressionante como a relação coniugal transfor­
ma o casal em dois estranhos porque, quando no pe­
não diante de tantos defeitos já à mostra não haveria 
riodo de namoro e noivado os dois estão completa• 
mente velados. fingidores e mascarados, claro, que se· 
casamento ou união. A mulher, que sempre viu � sua 
mãe se comportar como uma pessoa tão satisfeita e 
comportada, não sabe de tudo o que acontece às quat�o 
paredes e a paciência dela em controlar a s1tuaçao tao 
bem, passando a todos da família uma felicidade ta· 
manha, justificando até a inveja de tantas. outras mu­
lheres que não sabem da metade do ocorrido. 

O matrimônio nos seus anos futuros provoca um 
desgaste muito grande· no casal,. ! .esses, do�s princi­
J:,iantes da vida a doís, sentem-se 1mc1almente tao donos 
do mundo que nem prevêem uma reciclagem nas sua� 
vidas e com isso não se dão conta d: que �do tsta 
caminhando muito lentamente no que diz respeito às no� � UNILAJE � 
\F',,LAJE� PRÉ-F�RICADAS

CERAMICA PROPRIA 

VENDAS A PRAZO 

DffiEÇÃO: JESUÉ BRITO 

Matriz: Roei. WHhlngton Luiz, km 15 
Aguelr• • D. c.xt•• 

Flllal: Av. Getullo de Mour•. •16 
Centro• � lgua;u 

Escrtt6r1o. Rui Prof- Ve-nlM e. TorrN, 230/408 
Centro• Nove lgu•çu 

Tels.:767 • 9280 776 - 1807 

PENSÃO 
D� CARMINl,IAvv 1 L,

A PRIME/R/' 'V-ql -;;j-t;! -À� 
AO//lt.O'E.>1 

),,..{ � �, ;, ) <'.OIA l�Çl/. ) 'º""i_ < <...... .__ - _ ' .;::._ 

ABEiZIA :-1f ºE ,uN:.i.;. $!Y.'A, COM GRANDc VARJE )'!'E 
J._ e AúDK 'VaK ;; Pe •-5 E e.AME--

2J. 'lJHOR f'R.f(� DA ClrNJé 
4rfl'.Jfa,nos .,.__d1,; 05 1C� r.5 .ser,, acre.sr r"'º· 

.. AI' OFe ;t)R AUG<JS ro RODA. GUts f'i() r L V TF_ ) 
� � � o'a ,......, ,a G.-ot'5M) T�1Uone l"'i "-1"J46-f-

O telefone correto do a-núncio acima é 765-8464 

DE 14 A 20 DE MAIO DE 1994 

ELENIRA DE VASCONCEllOS SllV,_ 
v,dades conjugais. Enquanto isso, o tempo va pas1, .. ,d, 
e os anos se encarregando de cada vez mais mass.acrar 
e.; que h-l de mais precioso ql'e são as fantasias e a ,;31Jo. 
dade. 

E quando a saudade passa a �ão constituir regra, 
E:sfriam•�e todas as outras expectativas que o casal de� 
veria nelas se apoiar para não ter que arrastarem º" 
dias como se fosse um sacrifício dividirem suas vídas.. 

� fundamental que haja uma renova)ao con1itante 
no dia·a-dia do casal para que o tempo, as rugas e 
idade, os hábitos, as individualidades, não sejam impe­
cilhos para tomarem para si os bons momentos de que 
eles deveriam usufruir. Tudo deveria ser tão natural que 
il mulher, mesmo com o passar dos •nos e com a pre­
sença dos seios e barriga flácidos, continuaria a ser ins. 
i::,íração para o seu homem, e por ele amada com todas 
as marcas do tempo e herança da gravidez e ele então 
não a olharia com ar decepcionado ou mentiroso dises· 
se que está bom assim mesmo, pelo contrário, a faria 
se sentir mulher, fêmea, sem medo do amor e do sexo, 
��m bloqueios e traumas. 

Quando a mulher requisita o prazer e também pro­
move :nevações, o tempo, os filhos, a rotina, o cansaço, 
a idade, a estética, os deveres e obrigações, os proble­
mas domiciliares não são motivos para que algo dei,ce 
de caminhar bem e o casamento seja ameaçado per 
uma aventvra fora. 

E talvez, no momento em que estes fatores passam 
a interromper e perturbar o casamento há uma brexa 
muito grande para que um ou outro procure fora dos 
s•-us lares muita� e novas emoções. E é aí que ao de­
parar com um casal formado de pessoas oriundas de 
uma relação matrimonial problemática e entendemos 
pi,irfeitamente o quanto a atra;ão e a paixão está por 
trá� de tudo. porque realmente houve um desgosto que 
sl':3 podNii: �ar.siderar o respcnsâvel principal para esws 
ciesencon!ros; � vê·:Tio·nos aplaudindo essa out�e c1r· 
cunstanr;ial si•uação, verificaremo� o quanto mudarr.�� 
em relação �os nossos valeres do passado. 

O que será que levaria esse:; dois a esse disatino? 
Quando as pe:;soa-: sentem-se tocadas por um olhar 

e a partir de ��fào sentem•se incomodadas, procuram·se 
mais vezes, aproximam.se necessariamente, como se fos­
�c vita! estnem juntos, quando próximos, não con�e­
cuem disiarç�r a loucura para permanecerem a sós. e 
cuando sozinhas, muitas das vezes tentam e lutam para 
rÍão se en1regarem, mas, impossível, estão afetadas por 
um sentimento que se chama amor. E ine" itavelmente 
se deix3m exolodir em sentimentos como o mar quando 
arrebenta na� pedras e respinga gotas de felic,da=fe, 
s�mpre, tcdas a� vezes que a onda bate e retor--a em 
vagas verdes ou azuis. No meio de tanto sentimenta­
lismo, há o desejo da carne, e nesse momento todas as 
cC"locações sociais de certo e errz:do caem por terra, per· 
que o ·homem necessita de se satisfazer plenamente na
sua atividade sexual, para não ter que amargar a fru�­
tração de: uma vida realizada à margem da sua re�li­
zação pessoal, e busca perfeição noutros aspectos. . E quando duas pessoas entregam-se às suas ma,s 
fortes paixões, talvez ressuscite _em ?utras pessoas o 
,menso desejo de s.a, um dos do,s. e 1ogar para o alto 
tcdo o ranço do passado, gritando sim ao que antes ne­
gava veementemente . 

Que haja mais amor no coração dos amantes' 

y 

[i_F°=-..:IN=--iN_c_�_E _'lR_RE_o_� __]
URV 
'nflaçáo 
TR . . . . - - - ·,, · · · · · · · · · · · 
Inflação (acum. 12 meses) ..... . 
Poupança ... 
Salário mínimo 
Uferi (mensal) .... . 
Uferj (diária) ... . 
Ufir (mensal> 
Ufir (diária) . . . . . . . . . . . . .. - . 
Unif (mensal) 
Unif !diária) 
Ouro (grama) 
Dólar (paralelo ) . . . . . . . .... 
Dólar komerciall 
Aluguel (seme•trall 
Aluguel (anuall 
Ufinig (p/ pg. IPTU) 
Taxa de expediente 

(Cotação de 12/05/94) 

l. 509.20 
43.8 3°0 
48,69°0 
3 .8 53.60°0 
48,74°0 
64.79 URVs 
32. 764 53 
37 211,11 
740.64 
8 41,40 

1 9  057,38 
21 58 9,05 
1 7.900 00 
1 .435,00 
l _ 48 3.8 8 
639.08º• 
3 _ 8 54.SS', 
1 5  .071.00 
4 31 7 81 

-------------------, 

D, :.�.'., '�,� �.:�t" '"' Rfo li 
J,, O,tra,. Salario a ('omhinar. Tr,11.ir 
ndo tddone í<, í-2í25. Horário ro111rr­
;.i:1l. de �cgun<la a scxt:.1-feir:1. 
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TOM CAVÃLCAl'l!TE 

Para •. , ca aprese�tação no dia 16 de maio de 1994 

; .,.., Cava!cante volta ao palco da Riosampa. De todas 

as vezes que Tom se apresentou na casa do Km 14 {só 

E. 93 torarT" nove ve e·, os convites semp.re se esge> 

f'-'"am dias arite!'. dos shows uma verdaderra loucura, 

�"'e devera se repetir r,esta apresentação de maio 

Falar de Tom Cava/cante? Bem diferente de se J 

"· rscnagem na EscoElinha do Professor Raimundo - o 

Joao Canabrava, bêbado nveterado -, o An.c,. ,,., Jr __ 

Rc.drigucs CavalcaNe é de natureza calma, reflexiva e 

so cede aos encantos de um chopinho gelado. 

Nasc do �o dia 8 de março de 1962, em Fortaleza 

,CE) este ors1..1ano vê em Chico Anysio uma das perso-­

"'"' dades nac,ona1s mais marcantes. Por causa dessa ad· 

m1r.Jção o� 1onga data, Tom Cavalacnte não consegu1:J 

cont,.,, e.: lagnmas em sua estréia na Escolinha do Pr0· 

e=- O:" Raimundo e não esconde isso de ninguém. 
Com relaçào ao seu personagem, o Joào Cana­

l:, dVd, Tom n<10 encontra maiores dif iculdades parc1 m­
terpretá·lo e garaí'te que ambos ainda estão em lua-de· 
r · A facil'dade para representá-lo é, ser"' dúvida, 
c.:risequência de 11 anos de carreira. Tom se lembru 
" .-lusivc, río início de sua trajetória, aos 16 anos, inter 
r ,ando um bêbado numa praça escolar. e salienta sua 
v� � liumorística e seu dom para imitar outros art istas 
a imitação de Teté Esoíndola é de tirar o chapéu. 

Na vida pessoal, muita simplicidade e amor à la· 
rr, 1 :t A mulher Zélia - Tom brinca com a coincidência. 
,e:'d r-:do·se tambéM à esposa do ídolo Chico Anysio -
e a ç· ha lvete de 6 anos, são suas ma iores pa1xõet;. 

Para passar o tempo. Tom não dispensa le ituras 
5'"'brL teitro e personalidades do meio artístico, bons 
i:-cgnmas de TV - adora "Cara a Cara" com Marília 
Gabriela e passeios de bugre. nas dunas norde:-tinas. 
,. - ,., .-;.;:;,J rfa vida, o artista adota o amor e a espe· 
m· de dias melhore,. "O Brasil será um Pais v,á,el 

-.:::uando houver mais: m:--··alidade. Precisamos acred ita; 
cu� 11,,.Sk dia chei;: u�" - conclui 
V!CENTE .Cl' :. "IC ANEXO DA RIOSAMPA 

. Com "" 1ít anJs � ew·,da ·endo shows pelo 
Brasil, sempr• om o órgão eletrônico (um verdadeiro 
baile-show} 'icr'l'\te A1ves abre novo ciclo da linha de 
hows da R io.lompa, no Anexo {junto ao varandão) nas 

nc;•e-s de sextas-fe iras, a parlir das 20 horas 
A

_ 
estréia foi ontem, dia 13 de maio, com dança 

d: s� ao, uma vez que o Anexo comporta 150 pessoas 
•enfadas. O tít 'o do show é 'Vicente Alves com bole­
,os dc0•ro da r te" O forte de Vicente Alves é a mú­
;ca romântica, chegou a gravar um Lp apenas com su• 

r,c.�tivas cançõe� de amor e em suas apresentações, o 
� e e,o sempre tem ,u,::ar de grande destaque. Vicente 
A:ves tem Jm publico (imenso) cativo e que acompanha 
<��s shows durante esses anos todos. Este mesmo pú­
l--1:c:"' o ·eencontrou a partir do dia 13 de maio em noite 
'"''e muita m, ·ica e emoção. 

TOQUE 
1 Dilma PPrcíra Pinto levou grande grupo para 

er �hirley Macia ne dia 11 no lmperator. A velha se· 
nhora Mriz e ,fanç:r•na ainda faz bonito no palco, ape­
, e' da ,d ade avançada 

2 Charme anotado na tarde de outono carioca 
ft ,.,a Cristina Alvec 

3 Ricardo s� )mbowsky com muitos casamentos e 
L<t.lJ� para re liz�r os cerimon iais. A cateaoria de Ri· 

•r4e, e um :1 garantia de êxito para qualc:Íuer evento 
<",,quo do Rio. Ele sabe dosar inteligência e bom gosto 
..... t Jdo. Um crar.r e 

4 Por onde anda Madame Silicone? 
5. H�j� { e: - de lc 1oada no Augustu's Gnll, ond 

��Plf'��Ãm os nomes mais "ln" do soçaite. 

/J 'lr •-••q � dama Leda Gomes em plena campanha 
• r: çc_s d <te ano. Ela tem carisma e deve ser 

·.,t._dg dr:i PDT por aqui. com certeza Leda, qur­
s Mpâtica, ter!' sempre atenções voltadas 

r�:. ra s carer1e .. P te..,.. 'eito urr. bor •o (e 
'h > nos bairros da cidade. 

' A!: "'= !" � :CNE 

' 
< r, 

t 

< 

, ,., l,1do ciraental foi para Sao Paulo ver 
r rpo de Ayrton Senna e aprontou mil 

m I fo1 entrevistada por emissoras de 
f,. l cal.sda, mas quando v1,l um fia• h por 

• . o. UI"") con�ecido meu viu a cena e 
) t ta •enhon ná() tem s;manr.ol e­
• ,. �or • r,elo Ayrton Se�na sim, todo• 

) - ffil" -. Fo, a coisa mais triste que 16 
v"I !a. r-• fa-er ncPriacão f!' drma1s, voc�s 

CP.IANÇADA 

,abe a B,calho, a Nariz nho do Sitio do Pica-Pau 
Amarelo, -l• Globo, é a estrelo pr c ,.ai da ,> ça < t 1 
"Onde Está o Pé de Garrafa?" que a criançada va, poder 
aplaudir no dia 28 de maio na Ric.sampa, às 17 horas. 
Ao lado da bela Isabel Bicalho estào os afores Edmundo 
AlviM e Ronaldo Tortelli. O ator Marcelo Borg� promete 
uma grande performance no palco ante� do eopet ,�ulo, 
sorteando brindes para a garotada. A peça supracitada 
mostra a beleza e as lendas do nosso Brasil, tão orfoo 

c;ora com a morte do ídolo maior Ayrton Senna da 
Silva. Será uma aula brincando com as crianças d� toda, 
as ,dades. A trilha sonora vai de Villa Lobos a rockin 
roll. 

REI DA SOPA 
O grande sucesso da cozinha do Rei da Sopa (onde 

!)S famosos circulam pela madrugada) é a s1mpi:•ia do 
Rosa, gela. Trabalha muito bem e recebe elogios dos 
que conhecem a casa, qu� tem ãinda urr, -v 
Mr. Rocha no atendimento. Festa ele entrega do Oscar 

lgua'juano movimentará a city dia 6 de junho na Rio­

t'?mpa. Na cordenação, o médico João Luis com Renato 
Rt/s. Campeonato de Canastra Pari!tJUa1 mo1 1me1 ra 
Ccuntry sempre às quartas-feiras. Todos os nomes co­
'lhec,dos rodopian, por lá, Julia e Arnaldo �' o• Pin• 
'" UuliJ é a parceira do Sued Moitinho neste campeo­
'loto), Vera e Alvaro Mello, Nelma e Sidne• Alz ·a e 
'csé Paulo José, lracema e Nilson Moura e mais e mais. 

fotima e Marco AnPonio, que são da turma chique do 

Country, estré!am em minhas festas e estarão em mesa 
vip dia 16 no s',ow de Tom Cavalcante. 

CELULAR 
Elias De lansã nào desgruda de seu telefone celu· 

1 r n:..m p"ra dançar nas boates onde dá piruetas, pin­
ras e borrões nas pistas. Ele levanta o telefone para 
que todos vejam de perto. 

Pois é . 
Falei em Elias, ele lanca ainda este ano um livro 

contando os bastidores do mundo dos coilleurs. Vai ter 
mil coisas para contar uma vez que o menino é super 
bem relacionado na alta roda. 

VOLTA 
Fernandho Moreno aproveitou suas férias. Descãn· 

sou merecidamente. Precisava dar uma parada afinal 
não é de ferro e precisa de vez em quando �iajar e 
refrescar as idéias. 

Mas voltou com a corda toda e com a força dos 
amigos. 

Um abraço forte, Fernandho, enredo do carnaval de 
1985 da Banda do Valqueire! 

PASSAPORTE 

. Mtsmo com a crise econôm i�a atual, 1á houve pe• 
r�odos em que muita gente acreditava que a única saí­
oa er

� 
o aeroporto. Para quem ainda insiste que esta é 

a me_ or atitude, a boa notícia é que o governo norte­ame_ncano deu início a um programa que sorteará a partir d� outub:o 55 mil vistos para imigracao, sc,,'do que mais de dois mil destinados à América Latina 
O fato chega num momento em que descend

.
entes d� port�g�eses, italianos e alemães fazem a corrente ":•gratóna �nver�a � buscarr, a dupla f"lacionalidade proi� bida p

�
r te, Seria importante lembrar ao! interc-ssados, 
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Justiça foi feita e Vasco da Gama voltou 
a liderar o Campeonato Estadual 

MOSCOSO JONIOR 

CR Vasco da Gama, Flum inense FC ou CR Flamen­
go. Não importa nesta altura do campeonato estadual 
quem será de fato o campeão do Rio de Janeiro em 
9?4, pois isso só ficaremos sabendo mesmo após esta 

ultima rodado do quadrangular decisivo envolvendo Fla­
m�ngo x Botafogo e Vasco x Fluminense, sendo este 
(,lt,mo prahcamente dec isivo para as duas equipes. No 
meu modo de pensar, o que mais interessa no momento 
nã_o é . sab�r para onde vai o titulo, e sim que a justiça 
foi ferta trazendo _ o Vasco novamente para o primeiro 
lugar na competiçao. Foi um justo presente que os vas­
ca lnos ganharam dos tricolores que venceram o Flamen­
go por 2 a O. 

Todos sobem que o t ime do Vasco da Gama ficou 
invicto por seis meses. Somente foi ser derrotado já 
dentro do quadrangular final do campeonato estadual, 
-,uando o Flamengo o venceu pelo placar de 2 a l .  
An�s dessa partida, conversando com um amigo meu, 
disse �ue um empate do Vasco com o Flamengo repre­

;entana uma derrota para o cruzmaltino, po is o Fia não 
-estava bem e o Vasco estava de bola cheia .  Mas eles 
venceram. Já no outro jogo, em que empataram em 
J a l ,  o Vasco foi v isivelmente superior e só não sa iu 
encedor porque o árbitro Cláudio Vinicius Cerdeira 

como 
.. 
todo_s viram, roubou os vascaínos, não marcand� 

'"". penalti e anulando um gol de Pimentel, deixando 
o time de São Januário numa s ituação difícil dentro da 
rompet içãc. onde ficou dependendo de outros resulta­
fos para ir à final. P.esultad;,, o Vasco ganhou do Bo­

•afogo por 3 a 1 e foi merecidamente beneficiado com 
.J vitória do Flu. 

Agora a decisão está nas mãos de Vasco e Flumi· 
nense, que vão fazer neste domingo, no Maracanã, cer­
,a�en�e, a melhor partida de todo o campeonato. Os 
dois vao decidir e ali jar de uma vez as esperanças dos 

vbronegros de serem campeões. Uma decisão que a 
meu ver, é a mais justa pelo que apresentaram os d� is 
•:mes no decorrer do campeonato. 

Sou torce�or do Vasco da Gama e acho que o mes­
ino cooqu,�tara o tncampeona�o, mesmo sabendo que 
:1 e_:cr ita ta�b�m poderá se fazer presente no Mara­
cana e contribuir para uma possível derrota vascafna. 

Campeonato de Master da LDNI 
tem início neste domingo 

Terá in ic io neste domingo, a partir das 1 5  horas, 
o Campeonato lguaçuano de Futebol Master, ed içao 94,
1ue também é promov ido pela L iga lguaçuana. Ê bom 
'.embrar que o time de Ouro F ino, onde jogam o Pre­
e1to Altam ir Gomes, Nunes (ex-Flamengo) e Canindé, 

e o detentor do titulo de tricampeão. 

RODADA I NAUGURAL 
Os iogos da rodada inau_gural do campeonato do 

Nlaster estao ass im programados, Chave A - SE Ouro 
F ino A x ARS Aymoré Roma FC x Ferrov iário FC Na­
,ional x Real de Austin e Dom Rodr igo x Três Fo�tes. 
Chave B - São Lourenço x Vila São Miguel, Un idos do 

'.::obrex x Soc ia l  Júnior, São Jorge x Ouro Fino B e Águia 
(\ourada x Un idos do Cobrex B. 

\'Oet .\IERECE O :\JELHOR 

O R,•,taurante Bolonha, o mais tradi­

C'ional da Baixada Fluminen�c na f'spe­

c-ial 'dade à i tal iana, aguarela toda á fá: 

mília i:,:uaçuana de hrat;os aberto,. para 

1 , ir ,aborear o, mais delicioso, pratos ela

famo-a cozinha, em seu no,·o enderet;o: 

E,tracla Pliuio Casado, 7 - Te!. 767-3367 

::\o,a �'llaçu - Estado do Rio de Janeiro. 

No ,·ardápio: pet i,co, • carne, • ;,aladas 

1,rato, frios 

NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXVIII DE 14 A 20 OE MAIO DE 1 994 N.0 3.984 

CAMPEONATO IGUAÇUANO DA PRIMEIRA DIVISÃO 
DISPUTA SUA SEGUNDA RODADA 

O Campeonato lguaçuano de Fute­
bol da Pr imeira Div isão (Adulto e Junio­
res}, versão 94, que conta com a promo­
ção da Liga de Desportos de Nova Igua­
çu (LDNI), estará d isputando neste do­

mingo os pontos da rodada de número 
do is do turno. Neste turno inicial, os ti­
mes de Chave A jogam com os da Cha­
ve B. Já no segundo turno, eles jogarão 
entre si dentro de suas respectivas cha­
ves. Se classificam para e segunda fase 
da competição os clubes que, em cada 
tur:"10, ficarem em 1 .0 e 2 ° lugares. 

SEGUNDA RODADA 
Conforme a tabela da LDNI, os jogos 

a serem disputados nesta segunda roda­
da são esses: Horizonte x Esperança (cam­
po do Miguel Couto), Novo R io x Poty­
guar (Cabuçu), Edem x Aymoré (Edem), 

Diamante x Cabuçu (deve ser no campo 
do Ferrov iário, em Austin), Treze x Ferro­
viário (no Esperança), Social Júnior x Sete 
de Setembro (no Potyguar) e Aliad:,, x 
Queimados (no Aliados, em Santa Eugê· 
nial. 

CLASSli'ICAÇAO 
A cla;s ificação das equipes de Adul­

to até o mor,;ento é a segu,nte, Chave A 
- 1 .0) Potygua, e Social Júnior, 2 ;,onto, 
oanhos; 3.0} Espel"anca e A1n1r>ré. 1 ;  -? S º, 
AliadN. Cabuçu " Trn�. :e,o ponto. Cha­
ve B - 1 .01 Que,m"dos, H:11 izonte e No­
' e R io, 2 pomi.:; ganhos 4,0) Diamanlc 
e Sete de Set�rr.b·o, l; e 6.01 Ferrov,ár o 
e Edem, zero nc.,'1t0. 

Na categor a de Jur. icr?s os l idere; 
são: Aliados, 0 ::i�vguar, EsperançcJ, Ouei • 
mados e Ferrovi�rio. 

Rodada decisiva da Segunda Divisão serve para 
apontar equipes que disputarão a T a ç a  Cidade 

de Nova Iguaçu 
Entre os sensaciona,� campeonatos 

que estao sendo promovidos pela Liga 
de Desportos de Nova Iguaçu (LDNI) er, 
1 994, sem dúvida algumd, o que pro­
mete ma is emoções para este final de se­
mana é o Campeonato lguaçuano de Fu­
tebol da Segunda D ivisão (adulto d iu­
n iores) A sét ima e última rodada do tur­
no da segundona será dispotãda neste 
domingo, onde jogos decí�ivos se•. c,.;m 
para apontar os quatro final istas (um de 

cada chave, A, 8, C e D), para a disputo 
da Taça Cidade de Nova Iguaçu, que de­
ve acon,ecer no próx imo f;njl de sema­
na. 

COMO FICA 
Chave A - Esta chave quem lide•., 

é o Bras i le irinho com 1 1  pontos ganho: . .  
logo atrás aparece o Unidos da Vi la  :01 · 
l O. Os dois se cruzam nessa rodada de 
número sete e dec idem a vaga p�a 
Taça da C idade. Já o Aliança, com B pon• 
tos, enfrenta o Esperança (Cabuçu) n 00-

,:ierá garantir uma das duas vagas plra 
a seg11nda fase (terceiro turno da cof'Y1-
petiçao). 

Chave 8 - Nesta chave, o lide, é o 
Agu ia Dourada, que soma l O pontos. O 
Águia Dou rada enfrenta neste domingo 
o Naciona I e basta apenas um empate 
para se classificar em 1 .0 lugar. O (-:)r:a· 
rinho EC, com 8 pontos, ioga com o v;1� 
Aveíino. Já o Canar inho FC está com 6 e 
joga com o Roma. 

Chave C - Aqui o l íder é o Fama, 
çom 1 O pontos, que folga nesta rodada 
O Star Clube, com 8 pontos, encara :, Fi­
gue irense que tem 7 

Chave D - A Chave D tem na lide­
rança o Ouro Fino, com 8 pontos, poi�n, 
t:1rá de icgar co'1"1 o Jardím Pernambuco, 
que po,sui 6. O Unidos do Cobrex, tam­
bém com 8 pontos, joga com o Neva 
Amizade 

OBS., Conforme o regulamente da 
cc.mpetiçdo, classif icam-se para a se91;·"­
rla fase (3.0 turno), as equipes cla:;-;ir.� 
:adas em 1 .º e 2.0 lugares em cada tur­
:io nas suas respect ivas chaves. Os qua· 
tro prime iros de suas chave� disputará:, 
� Taca C idade de Nova Iguaçu dessa for­
ma Chave A x Chave B e Chave B x 
Chave C 

Unidos de Olinda volta a perder em partida amistosa 
A equipe de futebol veterano do 

Unidos de Ol inda FC, lá de Anchieta, não 
se encontra mesmo numa boa fase. O 
time já está há ma is de um mês sem ven­
cer uma partida. No jogo do últ imo do­
mingo o Unidos voltou a perder. Jogan­
do em casa, no campo do As de Ouro, foi 

derrotado pela representaçao do Esperan­
ça FC, de Vi la Mariópolis. pela contagem 
de 2 a 1 ,  gols de Manoel 2 (Esperança) e 

Abelha, que descontou para o Un idos 
O diretor do Unidos de Ol inda, luiz 

Pere ira, estava revoltado com os dirigen· 
tes do Esperança. Isso porque, quando 
faltavam 5 minutos para terminar o jogo, 
o drbitro Álvaro marcou um pênalti claro
contra o Esperança. mas os atletas não 
concordaram com a marcação e fizeram 
cat imba até os dirigentes decidirem ri -

tirar o t ime de campo. 

O t. :nu:o da SI 1,. -.., Br 
1ooleu·a.. Carlo A .. ,,_ p 
reira, anunciou na últtn-. \tr. 
ça-felra os nomea dos joa;i. 
dores que vão disputar il <=Opa 
do J.h111d0 de 10,1 nos &:.: •• 
dos Unidos. A rei: çio doa 
atleta que ter,io a dific 1 
Missão de traaer o letnc::a;
peonato para o Brasil � a. "' 
guinte: goleiros Ta.t'fartl 
(Reegü1na). Zetti (São P·\1-
lo J e Cllmar (FlamengOJ): l..­
teralS - JOri;i'nho -{Ba,em 
C.afu {Siio Paulo . 8ra� 
(Flumlnen.se) e Leonardo 
(Sáo Paulo);. zaiU,eiros - Ri­
cardo Rocha l Vuco). ltour 
(Benlic&) , Ricardo Go!nb 
( Paris Saint - Cermain ) t 
Márcio Santos (B'lrdeaux); 
meio•ca.m.po - Dunga (Stutt­
gart), ll,tauro Silva (La Coru­
na), Mazinho CPalmeir.u) e 
Paulo Si-rgio (Bayer) at.il­
cantes - Bebeto ( La C0rtJ• 
na), Romário (Barce:ona,. 
ltuUer (Sã.o Paulo) .  Ronaldo 

(Cruzeiro) e Viola (Corio­
tlans) Agora r sO a�-rd.r 
a. estréia do Brasil • * O � � 
do Flamengo eJUi "ie.sanimado 
com a .situação que ficou n-, 
quadnangular decis 1 v o do 
Campeonato Estaduc1l. O Fi:1. 
com a derrota que sofreu p::.:-a. 
o Flu domingo passado, po:-

2 1 o, não mais depende tte­
sua.s for\as para chegar ao 
titulo de campe,·10. Na Gá\·ea, 
comenta-se que. mesmo o Fla 

!agr.mdo-se campeão, o tet­

nico JUn:or nâo pe. r:c.anecera 
no ca.; -1 p:lra a �Jmp-1ba do 
cil!.l>e no Campeonato Brasi­
leiro. * Vasco e Flumineo.s.e 

podem decidi. o campeonato 
nt:�te domingo. Só- a vitóna 
interessa .:io dois times. Sen­
do assim. sem nenhuma dU­
vida. se�a o Jogo mais emo­
cionante da competição. * A 
selet.i.o de Camarõt>s derro­
tou a Crêcia peb cont;_1gem 
de 3 a O. Como &abemos. C 1-
ma1 lies é o �egundo ad\·ersã­
rio do Brasil n1 Cop::. do 

l\Iundo. O técniC'"l Parreir I e 
os jog:idores bras1.eiros h -n 
de 1bnr os olho. com Cama­
rões, �e não a maré le\'a nos­
�os tonhos do tetr1campeo­
n .. to. 

CINEMA"

C INE  R I V E R  I G U AÇU - .\ 

list d:· Sc-hinC'\e . ...  om L.i;• 

'Xees ,n e Ben K:ncsley Cen­
sura: 10 anos. Horário: ló '1 
- 17h40m _ 19h30m e :?l
hor<1. Praça Antonla r:ore.s 
Teixe11 ., Tel. 767-0229. 

C I N E  V E R D E  ·- •.-\s tart.:.:· 
rugas ninjas•, com Stu:1rt 

,
----------------------------------, Wi. -on Desejos beStiaiS de 

ATACADO E VAREJO 
l . 
, FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMACIAS, PERFUMAR!AS ETC . . .  

$,jjl{i-
Estrada Plínio Casado, 1 21 9-Califórnia-N. Iguaçu 

Telefone (Pabx) 76S-2 rn4 - FAX 76821 04 

MARi<ÃO � FERFUMhRlA - VAREJO 
Av. Mal. Floriano Peixoto, 1 790 - Tel. ; 767-9487 

Centro - h!ova Iguaçu - Estado do Rio 

Av Getúlio Moura, 1 559/1 561 - Tel. ;791-1 844 

Centre - N ilópolis - Estado do Rio 

CASA LE,LA - PERFUMARIA - VAREJO
Rua José Hipólito de Ol iveira, 1 1 9  - Tel ; 767-6738 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio 

um.a deteti\•e transe-x"" (pOr· 
nográfico) .  Censura: 18 ,no.s. 
Horário: 14h - 15h35m -
16h40m - 18h20m - 19h30, 
e 21 ttora.s. l>!aça d:i Libe1-
dadt>. Tel. í67-726-4 

C I NE  C ENTER 1 - cEm.m:a• 
nuelle 7>, com Sy"\· a K!"s1e-' 
e Caroline Lav.-renct.� censu­
ra: 18 .1nos. Horário: 13h -
15h - 17h - 19h e :?l hOraJ. 

C I N E  CENTER 2 - «.Eln �er­
reno 1-,C'lva�em� com st1:,· t?n 
Seaga Censura h\ e-. Hora­
rio: Hh 10m - l6h:!Onl -

18h30m � 20h40m, 

C I N E  CENTER l - O pe· 
quem.> Buda, ( lan\amtnto 
em grande- circuito) Censu· 
r . 10 .1nos. H11r,1no: 13h 

J�acu c--�ter. A" �arei.ti.ai 
Floriano Peli:l"lt0, uso - rei 

15h lih - 19h: l' :.!1 hºr'' 

J1--------------------------------.....I 768- 0767 
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